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Algumas palavras à guisa de prefácio 


Êste livro é destinado às raparigas de hoje, 
crianças de ontem. Pretendemos com êle apon- 
tar-lhes discretamente o papel que as espera, 
erguer aos seus olhos uma pontinha do véu 
que encobre o mistério da vida, aquêle mistério 
que tanto atormenta os corações virginais; mas 
queremos fazê-lo sem que a inocência seja atin- 
gida e num profundo respeito pelas susceptibili- 
dades mais legitimas. 

É às Mais que nós confiamos a abertura, a 
critica e a deposição dêste livro nas mãos de suas 
filhas, porque o seu assunto é por sua própria 
natureza delicado e escabroso e não convém a 
tódas as raparigas indistintamente. 

«Só as mãis têm o conhecimento preciso da 
naturesa, do estado e das necessidades das filhas. 
«Só elas possuem a autoridade e a confiança neces- 
Sárias pera lhes ministrar as melhores e mais 
drofícuas lições. 
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Mas, confessemo-lo, muitas vezes as Mais 
sentem-se indecisas, alormentadas por angústias 
e escrúpulos invenciveis, perante o tremendo pro- 
dlema que se lhes impõe, receiam parecer dema- 
siado instruídos, menos honestas ou falhas de 
pudor; têm médo de dizer mais do que convém 
e fogem de dar o esclarecimento necessário ás 
filhas que as interrogam num à vontade con- 
Jiante. Limitam-se a indicações vagas, palavras 
ambiguas, noções indecisas, por vezes mais perigo- 
sas do que « ignorância, porque despertam a curio- 
sidade em vez de a satisfazer. 

É precisamente a estas Máis receosas e cheias 
de susceplibilidades, mas previdentes e amigas de 
suas filhas, que êste livro se destina. Ajudá-las-á 
a cumprir o papel importante que lhes compete: 
será o ponto de apoio, o guia seguro, o guia cien- 
dífico e moral onde, se preciso fôr, encontrará a 
ocasião e o pretexto para abordar, «no momento 
oportuno e no preciso grau, o formidável problema 
da vida, e para fornecer às raparigas que as 
pedirem e que delas precisarem, as informações 
úleis e indispensáveis. É forçoso convencer-nos de 
que a virtude não está na ignorância, antes esta 
pode ser o escolho em que aquela se esbarra, e de 
que a ciência pode tornar a virtude prática, sólida 
e inabalável, quando ministrada com tacto e medida 
e no respeito de tôdas as conveniências. 

Ao escrevermos êste livro encetamos uma rude 
tarefa que ninguém enfrentara ainda. 
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Não temos a pretensão de a supormos con- 
cluída ; não escondemos as dificuldades do pro- 
blema que nos impuzemos nem as lacunas e 
imperfeições daquilo que realizamos. Sirva-nos 
porém de desculpa a idea que nos animou: 
servir o interêsse da sociedade, opondo a afir- 
mação pública da nossa fé espiritualista e cristã, 
às arremetidas perigosas dum materialismo ardente 
e sectário que procura apossar-se da instrução e 
educação da juventude. Quisemos também mantee 
os princípios da velha moral, dessa moral que já 
foi guia dos nossos avós, que fes a glória e a 
honra da nossa terra e nos deu mais incompa- 
ráveis. Quisemos ainda, acima de tudo, defender 
e salvaguardar as raparigas castas e crentes, que 
são hoje a alegria dos nossos corações, a honra e 
o esteio das nossas famílias, e que amanhã serão 
a salvação da nossa Pátria. 








Advertência às jovens leiforas 


Êste livro não € para tóda a gente. 

Não é nem para crianças, nem para rapazes. 
Aqueles que tentarem abri-lo, levados por uma 
curiosidade indiscreta e até certo ponto doentia, 
espera-os a decepção: o condimento que supunham 
encontrar, não existe aqui. 

Êsses, que leiam « Conselhos aos Adolescentes» 

ou « Conselhos aos Rapazes ». 

«Conselhos às Raparigas», é um livro que 
interessa, sem dúvida, a tódas as raparigas, mas, 
se pode ser útil a umas, pode prejudicar outras; 
À por isso, «nenhuma o deve abrir e folhear sem 
licença e indicação de sua mãi» ou de pessoa 
idônea, sensata, autorizada. 

Graças a Deus, ainda há raparigas que atra- 
vessam a vida mundana, altivas, direitas, sem 
perigo, sem agitação, sem mácula; raparigas a 
quem as tentações não abalam a inocência; rapa- 
vigas que desconhecem a curiosidade doentia ; 
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raparigas que vão para o casamento tão puras 
de almas como as flores com que se enfeitam. 
«A essas, o nosso livro não lhes convém». 

Bem sabemos que muitas — não fóssem elas 
filhas de Eva — serão tentadas a abri-lo, « 
espreitar aqui e ali... 

Fujam dessa tentação. Êste livro só lhes 
traria desilusões e desgóstos. 

ANTES DE TUDO, essas devem consultar suas 
miis; e terem sempre na memória aquelas pala- 
vras do Evangelho com que abrimos estas páginas, 
palavras que aqui transcrevemos como advertência 
salutar : 


«Havia uma vez dez virgens. 
Cinco eram LEVIANAS. 

Cinco eram PRUDENTES. 
Tódas tinham uma lâmpada. 


Uma túnica diferença havia entre umas e 
outras: as primeiras não se tinham provido do 
azeite indispensável que às segundas não faltava. 


O resultado é bem conhecido: quando chegou 
a hora do Espôso, as virgens «levianas» não 
puderam acender « lâmpada; a entrada na sala 
nupcial em companhia das virgens prudentes 
Joi-lhes interdita. 
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ÀS VIRGENS LEVIANAS 


oferecemos êste livro para que regressem ao cum- 
primento do dever e se tornem prudentes; ofere- 
cemo-lo também com a autorização declarada das 
mãis ; 

ÀS VIRGENS PRUDENTES, 
para que elas saibam defender-se sempre da lou- 
cura do mundo, do torvelinho das paixões e se 


mantenham sempre puras, honestas, virtuosas, 
numa palavra, cristãs. 














CONSELHOS ÀS RAPARIGAS 








CAPÍTULO 1 


A entrada na vida 


iQue orgulhosa felicidade! ;A jóvem fez 
quinze anos! 

É uma rapariga. 

O mundo abre-lhe as suas portas; ela vai 
transpôr o limiar da verdadeira vida. 

iQue mudança! | Que transformações! 

Ontem, ainda criança, brincava com a bo- 
neca; hoje é uma mulherzinha, quási gente. 
Ontem, criança cheia de mimos, um tanto azou- 
gada, valor que não conta, entregue as mais 
das vezes à criadagem. Hoje, tem já um certo 
ar de dignidade, marca o seu lugar entre a 
família, ocupa parte importante no circulo do- 
méstico. 
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A sua alegria é intensa, profunda, inexpri- 
mivel; uma alegria que vem sendo acumulada 
há longos meses, anos até, numa ânsia de ex- 
pansão que só êste dia lhe permite satisfazer. 
Mas não se suponha que êste júbilo se vai ma- 
nifestar ardente, em transportes desordenados 
e impetuosos, Não, é um alvorôço discreto, 
profundo, quási íntimo. A vontade desenvolve 
o seu extraordinário poder, firma o seu domí- 
mio. À criança já não existe; agora é mulher 
e, como tal, quer ocupar o seu lugar, não 
abdica das suas prerogativas e mantém a linha 
e a dignidade que as conveniências impõem. 

O mais curioso é que tôda a gente anima e 
ajuda esta transformação completa. Os pais 
são os primeiros a tratá-la com menos familia- 
ridade e há até uma certa delicadeza nas suas 
relações; os tios saúdam com mais cerimónia ; 
o seu apêrto de mão não é isento agora de um 
certo respeito; amigos, simples conhecimentos, 
todos a rodeiam de olhares lisongeadores e de 
atenções que nada têm já de banal, e até os 
próprios criados já a não tratam com o antigo 
à vontade, são mais serviçais e saúdam-na com 
aquele solene « Minha Senhora» que tão bem 
lhe diz ao seu amor próprio, quando é ouvido 
pela primeira vez. 

e Qual é a que se pode mostrar insensível 
a tanta delicadeza, e ser superior a tamanha 
adulação do próprio orgulho ? 
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Mas nem tudo é côr de rosa. 

eJá viram também alguma vez o Céu sem 
núvens ? 

No meio de tôdas estas homenagens que 
vos rodeiam, há uma sombra, bem o sabemos, 
uma sombra cruel, irritante. Num acôrdo que 
parece apostado, as vossas irmãs, as vossas 
primas, as vossas amigas mais novas, a quem 
não foi dado ainda o titulo de raparigas, ne- 
gam-se obstinadamente a fazer côro nessas 
homenagens, fingem ignorar a vossa promoção 
na vida e o correspondente acréscimo de digni- 
dade; não querem de forma alguma perder 
aquele pé de igualdade com que até então con- 
viviam, e leyam a inconveniência ao ponto de 
querer manter convosco as mesmas liberdades 
e intimidades de outrora. 

A frieza da vossa atitude, a altivez do 
vosso desdém, o carregar do sobrecenho, a 
crueza do vosso olhar, nada disso consegue 
chamá-las à consciência dos seus deveres; é 
necessária tôda a vossa firmeza de alma para 
suportar, vencer e perdoar tanta afronta. 

Sêde bôas, sêde indulgentes, tratai essas 
crianças estouyadas como a mamãzinha trata 
os filhinhos pequenos e, para vossa consolação, 
lembrai-vos de que essas revoltadas de hoje, 
também hão-de ver chegar a sua vez. Descul- 
pai-as, pois, e guardai a vossa cólera para 
adversários de mais valor e mais perigosos. 
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Não se iludam! |O mundo em que tão confia- 
damente acabais de entrar, reserva-vos inimi- 
gos terríveis, numerosos, inimigos da vossa 
alma, da vossa honra, da vossa pureza, inimi- 
gos que põem em perigo a vossa saúde, a vossa 
vida, a vossa felicidade. Reservai para êsses 
adversários tôdas as vossas energias activas, 
preparai-vos para recebê-los, atacá-los e ven- 
cê-los. ;Mas que o vosso valor não desme- 
reça do vosso esfôrço! jSirva-vos de guia essa 
alma de eleição, êsse modêlo sublime, a Santa 
Joana d'Arc, que tão magnificamente soube 
aliar, na sua heróica epopeia a energia inque- 
brantável do soldado à doçura da virgem, a 
coragem e a abnegação à pureza e à honra! 

Fracas, ignorantes, inocentes, sem a expe- 
riência da vida, a vastidão do mundo desorien- 
ta-vos e sentis-yos incapazes de reconhecer as 
vossas obrigações, incapazes de as cumprir por- 
tanto, incapazes, em suma, de descobrir o rumo 
honesto da vida; o mêdo apodera-se então de 
vós e pedis auxílio e socôrro. 

1E o auxílio não vos faltará, trazido pelas 
mãos carinhosas e solícitas de vossa Mai! 
É ela o guia indicado, o guia precioso da vossa 
juventude. Acorrei a ela e escutai-a sempre. 
Na sua falta, ou para secundá-la, encontrareis 
aqui, neste livro, todos os conselhos da ciência 
fisiológica e moral que a vida da donzela pode 
exigir. 
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Confiai nêle como confiarieis num médico 
conhecedor profundo das misérias humanas, um 
médico que sabe bem o valor do remédio que 
ministra. Atentai bem nisto: na vida só há 
um caminho seguro: é a estreita senda do de- 
ver com a ajuda de Deus. Nele está a alegria, 
a paz e a felicidade da nossa consciência, e o 
Céu espera-nos no fim da jornada. 











CAPÍTULO 


iEmancipada! 


i Quantas vezes, diante das raparigas mais 
vélhas, admirastes a linha de uma atitude, a 
graça de um adôrno, o encanto risonho de um 
enfeite, e quantas vezes invejastes a sorte delas 
e a vossa vos pareceu mesquinha, insignifi- 
cante! ;Com que ansiedade suspirastes então 
pelo dia em que chegaria a vossa vez de poder- 
des pentear-vos e vestir-vos como elas, como 
«senhoras » |! 

Mas eis que chega o dia tam ambicionado, 
o dia em que as tranças ridículas desaparecem, 
em que os cabelos soltos vão emmoldar-se sôbre 
as vossas cabeças com arte e esmêro. | Que 
prazer e que triunfo! ;E a realização dos vos- 
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sos sonhos mais ambiciosos! A vossa aparên- 
cia modifica-se por completo, sentis-vos mais 
bela; mas, com esta mutação exterior, outra se 
passa no vosso íntimo que vos faz supôr ter 
mudado até de personalidade: julgai-vos eman- 
cipada. 

Emancipada? ; Assim o julgais? 

jÉrro profundo! Eu não queria contrariar- 
-vos, não queria ver ensombrar-se os vossos 
rostos juvenis nem queria que os vossos lindos 
olhos chorassem; mas vejo-vos perdida na ilu- 
são dum sonho e sou obrigado a chamar-vos 
docemente à severa realidade, à vida tal qual 
ela é. 

A emancipação da mulher não é um facto e 
está mesmo longe de o ser: a dura experiência 
vo-lo dirá. Esperais a liberdade, reclamais a 
independência, mas ela não vos ouve. A vossa 
vida poderá decorrer fácil, amena, longa, riso- 
nha, feliz, mas convencei-vos disso, nunca ela 
será livre, antes decorrerá sempre numa submis- 
são perpétua. Mudareis de posição, outros 
serão os vossos deveres, diferente será a tutela, 
mas sentireis sempre a grilheta, ainda que ela 
seja doirada e brilhante, 

Livres, não o éreis nem no lar nem na 
escola e suportáveis com impaciência o jugo da 
autoridade e os infortúnios da sujeição. 

Livres, não o sereis nunca. Hoje, tereis de 
vos submeter estreitamente a vossos pais e, 
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além disso, pesarão sôbre vós os deveres da 
sociedade, a dura exigência do mundo, a terri- 
vel escravidão à moda, aos usos e às conve- 
niências. A vossa acção ganhará em ampli- 
tude, mas esta será compensada por maiores 
responsabilidades. A criança perdôa-se com 
facilidade, a vós ninguém tolerará uma desobe- 
diência, um deslise, um simples amúo diante da 
tarefa de cada dia. Sereis escrava do dever. 

E não confieis, como muitas outras, em que 
o casamento há-de trazer-vos a alforria, a liber- 
dade tam sonhada. Não há ilusão mais tre- 
menda nem mais perigosa. E, se a haveis de 
perder, porque a perdereis de certeza, depois do 
casamento, «não será melhor não a acalentar ? 

O casamento não se reduz méramente a um 
contracto, não é um reino onde entrais como 
nobre e poderosa raínha para realizar todos os 
vossos desejos, para satisfazer todos os vos- 
sos caprichos; o casamento, pelo contrário, é 
estado de renúncia e sacrifício, tanto para vós 
como para o vosso cônjuge. Não adquiris liber- 
dade; alienais a vossa liberdade, entregais-vos 
em absoluto ao homem escolhido por vós, sacri- 
ficais-lhe o que tendes de mais caro, de mais 
precioso, aquilo que se perde sômente uma 
vez. É isto a independência? Desligais-vos 
dos braços da mai, mas para vos irdes encerrar 
nos do marido. Fugis à doce autoridade dos pais, 
mas colocais-vos sob a tutela e dependência do 
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espôso. Este cumula-yos de atenções, de cari- 
nhos, abandona-vos mesmo uma parte da sua 
autoridade, mas nem por isso vós adquiris o 
dominio; o chefe incontestável, o senhor abso- 
luto do lar, será sempre êle. O casamento 
reserva-vos doces alegrias, profundas satisfa- 
ções, mas também vos traz novos deveres, no- 
vas e rigorosas responsabilidades e nunca a 
impossível independência. A mulher não nas- 
ceu para mandar, mas para obedecer ao marido 
que escolheu do seu pleno agrado; esta é a lei 
do casamento. 

Pois sim, respondeis vós despeitada, então 
renunciarei às suas alegrias, mas não me subme- 
terei às duras leis do matrimónio; não me 
casarei. 

Se essa é a vossa vocação, não vos caseis, 
contudo não julgueis que conquistais assim a in- 
dependência. A solteirona é apenas senhora sua 
e do seu gato; de resto, continúa só, fraca e 
impotente. Para tratar das suas coisas, vê-se na 
dependência de tôda a gente, dos parentes, dos 
amigos, dos vizinhos, muito especialmente dos 
homens. Falta-lhe no combate da vida a robus- 
tez do braço que ampara, a cabeça que aconse- 
lha e dirige, numa palavra, falta-lhe a ela — tal 
como ao celibatário — o complemento do seu 
ser. Acreditai na Escritura: — não é útil ao 
homem viver sózinho — e à mulher também não. 
O celibato não é estado normal e comum, e 
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em breve vós renunciareis a êle fazendo a feli- 
cidade de um homem e a vossa também. 

-.- À não ser que uma feliz vocação vos 
chame a mais altos desígnios, levando-vos à 
renúncia do mundo e à consagração de Deus. 
; Então sim, seria essa a emancipação desejada, 
a verdadeira liberdade! Mas poucas são as 
raparigas que, prêsas dêste ideal que encanta e 
seduz, vão engrossar o rebanho escolhido do 
Senhor; as outras, a grande maioria conservam 
a vocação do casamento para perpetuidade da 
família e da sociedade. 














CAPÍTULO III 


O meu quarto 


No dia em que a menina foi investida na 
sua qualidade de «senhora», outra conquista 
veio assinalar-lhe a nova posição: um quarto 
só para si, um cantinho privativo no mundo da 
casa. E com que prazer ela vos faz as honras, 
abrindo a porta de par em par, e entoando em 
voz pausada e forte: ;O meu quarto! 

10h! ;Mas que exagêro muitas vezes aí 
não vai! Aquilo não é um quarto, é um cubi- 
culo, um antigo escritório muito aceitável que 
atafulharam de móveis e adôrnos, transforman- 
do-o numa buceta que nem por isso ficou mais 
habitável, antes pelo contrário. A bôa higiene 
reclama um quarto espaçoso e bem arejado. 
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Uma rapariga — por muito espiritual que 
seja — é, como qualquer máquina, um centro de 
combustões orgânicas: consome oxigénio e 
produz anidrido carbónico e vapor de água. 
Precisa de ter à sua disposição a quantidade 
de ar suficiente para os seus gastos. Repute- 
mos em dez horas a sua permanência habitual 
dentro do quarto. Durante êsse tempo, absorve 
210 litros de oxigénio e expele para a atmos- 
fera 180 litros de anidrido carbônico e 380 
gramas de vapor de água. Êstes dois produ- 
tos da combustão — é preciso que se saiba — 
viciam rápidamente o ar do quarto, muito an- 
tes que o oxigénio falte. O anidrido carbônico 
é um tóxico por excelência. Um litro por me- 
tro cúbico de ar é o suficiente para causar ver- 
tigens, dores de cabeça, numa palavra, para 
tornar o ar irrespirável. 

Assim, a capacidade necessária para garan- 
tir a ventilação conveniente dum quarto deve 
ser de 50 m. cúbicos; esta capacidade não 
pode descer a 30 m. cúbicos sem graves ris- 
cos. Fleury estabelece as seguintes dimensões 
para um quarto de dormir: 4 metros de com- 
prido por 4 de largo e 3 m. e 50 de altura. 

e Quantos quartos, sôbretudo nas grandes 
cidades, satisiazem a êste desiderato ou, como 
melhor se devia dizer, a êste «ultimato» de 
higiene? Talvez o vosso não esteja neste nú- 
mero, e então deveis evitar tôdas as contingên- 
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cias de perigo: limitai ao mínimo a vossa 
permanência lá dentro, bani dêle o fogão, o 
candieiro, os animais, as flores e as plantas 
que são grandes consumidores de oxigénio, isto 
é, inimigos da vossa respiração e, por conse- 
quência, da vossa vida. 

Tôdas as manhãs, abri bem a janela para 
que possam sair os produtos irrespiráveis da 
noite e as poeiras de limpeza. Deixai que o 
Sol inunde livremente todos os escaninhos do 
quarto e dêle varra todos os micróbios mal- 
fazejos. 

Móveis, só os estritamente necessários : 
um leito, um guarda-vestidos, uma mesinha, 
uma secretária e algumas cadeiras. Nas pare- 
des, alguns quadros, umas estantezinhas onde 
se evitará a acumulação de inúteis bujigangas, 
depósitos de poeira e ninhos de micróbios, mas 
onde poderão figurar com honra e proveito 
alguns livros escolhidos e uma linda imagem da 
Virgem, a Mai carinhosa e protectora de tôdas: 
as raparigas honestas. 

Olhemos discretamente a elegante escriva- 
ninha. É o repositório sagrado dos segrêdos da 
donzela. No mais completo recolhimento, gra- 
vemente, ali sentada àquela escrivaninha, com- 
põe ela os seus albuns, copia as poesias predi- 
lectas, redige as suas cartas — e não se riam — 
escreve por vezes as suas Memórias. Descan- 
sem todavia, porque estas Memórias, se exis- 
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tem, nunca verão a luz da publicidade, nunca 
servirão de pasto à vã curiosidade humana; 
não passam dum meio, e um meio excelente e 
recomendável da autora fixar ideas, definir im- 
pressões e, sôbretudo, de poder abrir, aliviar o 
seu coraçãozinho cheio de grandes e nobres 
sentimentos. Continuai, senhora. 

E cultivai zelosamente as vossas relações, 
a vossa correspondência com as vossas amigas; 
nada há de melhor para alimento da alma, para 
distracção do vosso espírito, para ocupação dos 
vossos ócios, e é um meio poderoso para a 
formação do vosso estilo. As vossas cartas 
são o espelho de uma alma nobre e crente; 
elas só fazem bem; como doces mensageiras, 
vão lá longe acordar a ternura que dorme, 
difundir as grandes ideas, os belos sonhos que 
O vosso coração fiel um dia saberá realizar. 








CAPÍTULO IV 


A minha cama 


Em frente da janela, no melhor lugar do 
quarto, fica o leito. ste só por si merece um 
capítulo. É na sua caminha que a jovem passa 
um terço da sua existência; por isso lhe quere 
“como se deve querer ao refúgio de tôdas 
as noites, ao palco dos seus sonhos, ao confi- 
dente dos seus mais pequeninos desgostos, das 
suas mais doces alegrias. 

À cama duma rapariga não precisa de ser 
grande, luxuosa, nem monumental; deve ser 
sadia, leve, elegante e alegre como a sua dona. 
A cama de ferro ou de cobre satisfaz a estas 
indicações e é recomendada pela higiene: o ar 
e a luz entram à vontade por ela dentro; é 
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asseada, cómoda, de fácil limpeza. Se o leito 
não puder ficar em frente da janela, não há 
inconveniente em dar-lhe outra posição, tendo 
apenas o cuidado de o colocar de forma que a 
luz não vá incidir directamente sôbre a face da 
pessoa deitada. 

Mas, numa alcova, ;é que nunca! Não nos 
encerremos, de noite, num reduto escuro onde 
o ar não circula, o sol não penetra, onde a 
humidade reina, e os miasmas e micróbios se 
«desenvolvem à vontade, onde a vida é impossí- 
vel. ; Deus vos livre de uma alcova! 

| Em nome da higiene, fóra com os cortina- 
dos! sofra embora a garridice feminina. É uma 
tentação é, enfeitar o leito por todos os lados, 


cercá-lo de leves cortinas de musselina ou de | 


lã, mas é muito mais importante não reduzir a 
atmosfera a quem dorme e não provocar a 
rápida viciação do ar, impedindo que êste se 
renove. Sacrifiquemos, sem uma hesitação, as 
moda à saúde, e suprimamos os cortinados do 
leito, assegurando-lhe o benefício dum prolon- 
gado e necessário arejamento. 

Não compliquemos também os requisitos 
do leito. Um colchão de molas, outro de lã ou 
de crina, um travesseiro e uma almofada de 
crina ou de folhelho de aveia é o bastante. 
Evitem-se os colchões de penas que os nossos 
avós tanto apreciayam e que são moles, quen- 
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tes, e debilitantes. As almofadas de penas 
também não são mais recomendáveis: aquecem 
a cabeça e favorecem as congestões. 

Os lençóis, sempre bem sêcos, devem ser 
abertos e expostos ao ar algumas horas antes de 
fazer a cama. 

Nem o abuso de cobertores no inverno, 
nem a sua completa abstenção no verão: só a 
justa medida convém. Na época calmosa são 
muito para recear os resfriamentos noturnos. 
Geralmente, as raparigas são muito friorentas 
e então, o receio exagerado do frio levas-as no 
inverno a um condenável excesso de resguar- 
dos. A roupa em demasia provoca suores 
abundantes que fatigam e dessoram o corpo. 
A higiene não vai até ao ponto de proibir o 
legitimo uso das coberturas acolchoadas, a que 
chamamos edredões: recomenda tam sômente o 
seu uso ajustado à temperatura. De resto, 
seria dificil obrigar à renúncia do edredão ame- 
ricano, que, com a sua cobertura primorosa- 
mente trabalhada, enfeita considerávelmente uma 
cama. O gôsto e o prazer dos olhos também 
têm as suas exigências. 

O tapete de cama é imprescindível para a 
protecção dos pés nús ou insuficientemente cal- 
çados. 

A cama é para dormir; e mau é que se 
não durma quando temos saúde. Dormimos 
para descançar e, por isso, devemos leyantar- 
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-nos logo que acordamos. Não vos deixeis ficar 
preguiçosamente no leito, não cedais à voluptuo- 
sidade da indolência e do devaneio que vos 
seduz tôdas as manhãs, sacudi o torpor que vos 
prende, e saltai para fóra da cama; levantar 
cêdo é a saúde do corpo e da alma. Quanto 
o leito tem de reconfortante quando dormimos, 
tanto tem também de nocivo e de debilitante, 
quando acordamos. 

Tendes talvez o hábito de ler à noite, na 
cama. À leitura nestas condições só é admissí- 
vel, se fôr de curta duração e feita apenas 
para chamar o sono. Prolongada horas inteiras, 
tem graves inconvenientes que resultam dos 
defeitos da posição horizontal, da insuficiência 
de luz, das emanações carbónicas que se exa- 
lam, e do resfriamento dos braços e do peito, 
da fadiga, do perigo de incêndio, etc. Por isso 
não é de aconselhar a leitura na cama. 

é Qual deve ser a duração do sono ? Duma 
maneira geral, de oito a nove horas. As rapa- 
rigas linfáticas, neryosas têm mais necessidade 
de sono do que as outras, mas, nisto como em 
tudo, não há regra absoluta e as disposições 
individuais variam muito. Acrescentemos ainda 
as influências do meio e do hábito. O frio pre- 
dispõe mais ao sono do que o calor. No inverno 
é maior a tentação de ficar na cama, talvez por- 
que sejam menos activas as trocas nutritivas, ou 
até talvez porque o próprio astro do dia nos 
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aparece também como que entorpecido com a 
sua dóse de preguiça. 

A hora de deitar pode deduzir-se das con- 
siderações precedentes: varia das nove às onze 
da noite. Devemos fazer por dar ao sono 
aquela regularidade ques convém imprimir a 
todos os actos da nossa vida. to de dei- 
tar a horas certas cria o hábito de erguer tam- 
bém à mesma hora e dá ao repouso a precisa 
tranquilidade e eficácia. As raparigas que se 
deitam tarde, e a horas irregulares, passam as 
noites agitadas e acordam sempre mal dispostas 
e, por vezes até, doentes. Supõem então que 
tudo passa, deixando-se preguiçar na cama pela 
manhã e levantando-se tarde. É êrro grave, 
de efeitos detestáveis, 








A donzela não tem só uma vida regular e 
sensata a observar; tem também uma vida 
espiritual, uma vida cristã a cumprir, e, assim, 
ela não esquece as suas práticas e os hábitos 
piedosos que dão alento, virtude e dignificação 
à existência. 

De manhã e à noite, joelhos em terra, aos 
pés da cama, diante do crucifixo que abençõa e 
proteje o seu sono, a jovem reza a Deus, com 
humildade. E :que implora ela daquele Cristo 
mortificado, sangrento, que lhe estende os bra- 
sos protectores, aquele Cristo que a ama e a 
quem ela adora? O amparo da sua infinita 
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graça para poder vencer as dificuldades da pao, 
iluminar-lhe o caminho, guiar-lhe os passos, 
delendê-la das tentações e livrá-la do mal. A fé 
é o seu escudo, a oração a sua arma e « graça 
desce sôbre ela e corôa o generoso estôrço da 
vontade, concedendo-lhe a paz e a alegria a 
coração, conservando-lhe a virtude, a jóia do 
mais raro brilho e do mais peregrino valor. 


CAPÍTULO V 


Cútis de setim 


1A preocupação forte, mesmo por vezes 
absorvente, de tôda a rapariga, é ter uma pele 
branca, macia, fina e brilhante, uma verda- 
deira cútis de setim. Exulta, quando se supõe 
generosamente servida, ou tenta o impossível 
para modificar o estado de coisas, quando a 
natureza a não dotou à sua vontade! ;Pobre 
pequena! A despeito de todos os artifícios, a 
pele fica o que era ou, caso bem mais grave, 
soíre tais alterações que vão torná-la mais ou 
menos refractária às grandes funções que tem 
a cumprir. Ouvi a opinião do higienista e, para 
bem da vossa saúde, tratai de « observar nos 


cuidados que deveis ter com a higiene do 
Vosso corpo. 
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A pele é um orgão maravilhoso, essencial 
entré os mais essenciais à vida. Envoltório 
protector do corpo, conjuntamente vascular e 
nervoso, a pele é um orgão de respiração, 
absorção, secreção e excreção, indispensável ao 
sangue. Do seu bom funcionamento depende a 
saúde humana; e podemos aqui repetir o que 
disse Bouchardat: a fôrça do indivíduo está na 
razão directa da sua circulação cutânea. 

As funções da pele têm uma importância 
capital. Pelas secreções das inúmeras glân- 
dulas sudoríparas e sebáceas, pela respiração 
insensível da sua vasta superfície, a pele desem- 
baraça a economia de substâncias nocivas, em 
quantidade quási igual às que são eliminadas 
pelos rins e pulmões, 

A asfixia tanto pode dar-se pela pele como 
pelos brônquios; a supressão da função cutânea 
dá lugar às mais graves perturbações e pode 
até causar a morte, como se observa na escar- 
Jatina, nas queimaduras extensas, e como se tem 
verificado com experiências feitas em animais 
com o corpo revestido dum verniz impermeável. 

A. integridade da pele, isto é, o seu asseio 
absoluto, impõe-se portanto. A limpeza da 
pele está na água. A água é para a pele o 
que o ar é para os pulmões, Em primeiro 
lugar, a água é absolutamente imprescindível 
para desembaraçar a pele de tôdas as impurezas 
que o ar nela acumula, para arrancar os resi- 
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duos epidérmicos, resíduos de secreção. Mas 
a água tem ainda outras virtudes; fortifica a 
derme, excita-lhe a circulação, favorece-lhe as 
faculdades absorventes e mantem a sensibili- 
dade e segurança do tacto. 

As partes expostas ao ar, o rosto e as 
mãos principalmente, reclamam pelo menos uma 
ou duas obluções por dia. « Devemos lavar-nos 
com água fria ou com água quente? A água 
quente, é certo, dissolve os corpos gordos, 
penetra melhsr no tegumento. Mas a água fria 
tem a enorme vantagem de endurecer a pele, 
preservando-a das variações atmosféricas, exci- 
ta-lhe a vitalidade e fortifica o temperamento. 

A higiene opta, portanto pela água fria 
mas no entanto permite que as raparigas frio- 
rentas degelem ou amornem a sua água nos 
dias de frio rigoroso do inverno. 

O sabão é o auxiliar obrigatório das oblu- 
ções. Limpa admirâvelmente a pele, penetra 
em todos os interstícios, desagrega os resíduos 
epiteliais e emulsiona as gorduras que neles se 
encerram. O melhor sabão é o que faz muita 
espuma e não irrita a pele. O sabão duro, base 
de soda, deve ser sempre preferido ao sabão 
mole, base de potassa. A indústria prepara 
especialmente para êste fim uns sabões duros, 
os sabonetes, que são muito empregados. Os 
sabonetes são feitos com óleo de amendoas 
doces, sêbo de boi ou de carneiro, e soda. 
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Geralmente, são períumados. Juntando-se-lhe 
um pouco de alcool quente, obtém-se os sabo- 
netes transparentes, 

A moda e os seus sequazes não se conten- 
taram com a água e o sabão e inventaram as 
águas, ou com maior propriedade, os vinagres de 
toucador. Efectivamente, todos êstes líquidos têm 
por base o ácido acético. Puros ou misturados 
com cânfora, baunilha e outras substâncias odo- 
ríferas e balsâmicas, êsses líquidos são absolu- 
tamente inúteis, quando não são perigosos. 
A higiene não aconselha o seu uso. Em troca, 
recomenda uma prática que excita poderosa- 
mente as funções da pele, ao mesmo tempo que 
a limpa: as fricções. 

As fricções podem ser húmidas, quando 
dadas com óleos ou unguentos, ou sêcas quando 
dadas com um pano, uma flanela, escôva, ou 
luva de crina. A melhor das fricções é ainda 
aquela que fazemos com os dedos, seguindo 
metódicamente a massa muscular. E a quas- 
sagem. A acçãosfisiológica da massagem é 
poderosíssima. Actua directamente sôbre os 
vasos capilares e provoca a propulsão da linía ; 
estimula indirectamente a circulação, excita as 
fibras musculares, as acções reflexas, a nutrição 
e o calor. São incontestáveis as suas vanta- 
gens cujo alcance não é ainda devidamente 
apreciado. 
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As raparigas preocupam-se mais em alindar 
o rosto e em perfumar a pele do que em revi- 
gorar a sua compleição, e proteger a saúde. 
Os cosméticos gosam a sua especial predi- 
lecção. Melhor seria que os deixassem só para as 
elegantes ou para as envelhecidas. Êles só servem 


Para reparar dos anos o irreparável ultrage 


ocultando as rugas importunas e dando à pele 
gasta a aparência radiosa da juventude. Além 
disso, o seu mérito é muito discutível. Todos 
são improfícuos e a maior parte só serve para 
irritar a pele. Só um é aceitável para proteger 
a cútis e prevenir as escoriações: 0 fo dearros, 

Alegrem-se, jóvens, que o arminho não vos 
é proíbido, mas não abusem. Uma rapariga 
enfarinhada não vale um caracol. 

O pó de arroz natural é inofensivo. Infe- 
lizmente anda por ai muito falsificado: mistu- 
ram-no com pó de alvaide, pó de íris e com 
essências aromáticas diversas. Use-se sómente 
farinha de arroz pura, fresca e muito fina; esta 
é insipida, inerte e é o único arrebique reco- 
mendável. 

A galantaria feminina recorreu em todos 
os tempos à pintura. Hoje conhecêmos-lhe 
os inconvenientes e perigos. Falaremos dêles 
como aviso às nossas leitoras. 

As orientais usam a plombagina, o carvão, 
o negro de fumo, ou o sulfureto do antimónio 
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para enegrecer o contôrno das pálpebras, na 
ilusão de que o maior brilho dos olhos as torne 
irresistíveis. É um êrro, além de ser um cos- 
tume abominável. Os olhos só ganham com a 
sua delicada modéstia. 

Para dar mais colorido à tez ou mais vida 
aos lábios, recorrem muitas vezes às tintas côr 
de rosa ou vermelhas. O carmim e a cochoni- 
lha são quási inofensivos, mas pouco usados. 
O vermelho de Espanha, (tintura de Cástano ) 
que está muito mais em voga, não é perigoso, 
mas irrita e murcha rápidamente a pele. A ro- 
seina provoca erupções. O mínio ou zarcão 
deve ser posto completamente de parte: é um 
óxido de chumbo. Desconfismos também do 
vermelhão tão correntemente usado: é um sul- 
fureto vermelho de mercúrio. 

Para a pintura a branco emprega-se o azo- 
tado de bismuto ou o óxido de zinco (alvaiado 
de zinco) que é preferivel àquele, Mas nem 
um nem outro gosa de grandes favores porque 
custam muito a estender e conservam-se mal. 
O que a galantaria prefere é precisamente 
aquele que a higiene mais condena pelo que 
tem de perigoso para a saúde: o carbonato 
de chumbo cu alyaiade de chumbo, também 
conhecido pelo branco de alabastro ou branco de 
Kresnu, causador dos terríveis acidentes do 
saturnismo. Deve, por isso, ser abolido por 
completo o seu uso. 
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Desconfiai, pois, de tôdas as pinturas, ra- 
parigas; a melhor de tôdas é tão bôa como a 
pior, e nenhuma delas vale nada. E, ;para 
gue serve a pintura, quando se é jovem e se 
tem, como vós, um palminho de cara que causa 
inveja às rosas e às açucenas? 

A medicina, que não aprova de forma al- 
guma as pinturas, condena também enérgica- 
mente o uso e abuso dos perfumes tanto em 
voga, tam queridos do mundo feminino. As 
raparigas saberão ter o bom senso de não os 
usar, Íistes perfumes, devidos quási sempre à 
volatização de óleos essenciais, são pouco saiú- 
dáveis e oferecem graves perigos: excitam os 
sentidos e a imaginação, perturbam o cérebro, 
causam insónias e enxaquecas, e originam ainda 
graves desarranjos nervosos. Longe de consti- 
tuirem um requinte de bom gôsto, os perfumes 
evidenceiam apenas sentimentos inferiores e fa- 
lhos de disciplina. 

Queixais-vos, e com razão, da mania deplo- 
rável de certos rapazes que empestam os apo- 
sentos com o cheiro detestáyel do tabaco, fu- 
mando cigarros e charutos, uns após outros. 
Mas, emostrareis vós melhor senso, carregan- 
do-vos de perfumes? Ouçam o que diz o pro 
fessor Fonssagrives: « As mulheres não fumam, 
mas perfumam-se; substituem a nicotina“pelas 
essências, o cigarro pelos frasquinhos, pelas 
bolazinhas de cheiro e pelos perfumadores. E o 
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nosso autorizado mestre conclui exortando à 
que se deixe o uso dêsses estimulantes suspei- 
tos « àquelas que, sendo refractárias ao perfume 
dos bons costumes e ao odor de uma reputação 
irrepreensível, substituem êsses aromas pelos 
outros de mais fácil e barata aquisição, saídos 
da loja dos perfumistas ». 

Aceitai esta severa mas justa opinião do 
Dr. Fonssagrives, convencei-vos bem da inuti- 
lidade e do perigo dos perfumes, bani-os dos 
lenços, dos cabelos e da roupa, e meditai na- 
quela bela e sentida máxima latina que aqui 
vos ofereço: « Male olet qui bene olet; bene 
olet qui nibil olet ». 

« Mal cheira quem cheira bem; bem cheira 
quem não cheira a coisa alguma ». 









CAPÍTULO VI 


O banho 


A limpeza impõe-se. Houve quem lhe cha- 
masse mesmo virtude, talvez para convenci- 
mento dos recalcitrantes. Mas o que a limpeza 
é, sem dúvida, é um dever e um dever rigoroso, 
prescrito pela higiene e corroborado pela moral, 

Ocioso se torna recomendar a limpeza às 
raparigas. E uma necessidade instintiva para a 
maior parte. Limitar-nos-emos por isso a lem- 
brar-lhes as regras higiênicas que devem ins- 
pirá-las. 

Para a limpeza do corpo podemos servir- 
-nos das abluções gerais, com o auxílio duma 
esponja ou duma toalha, da tina, do chuveiro, 
etc. Mas o melhor meio é o banho. O banho 
oferece tantas vantagens e é tão simples e fácil 
de tomar que todos deveriam observá-lo e pra- 
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ticá-lo pelo menos uma vez por semana ou, 

«quando muito, de quinze em quinze dias. 
O banho não serve só para conservar limpo 
| o corpo; mantém e excita as funções tam 
importantes da pele; influi duma forma mani- 
festa sôbre o sistema nervoso e sôbre a cir- 
culação; e, em última análise, como excitante 
geral da economia, exerce uma influência notável 

sôbre a nutrição. 
Distinguimos duas classes de banhos: os 
|, banhos frios e os banhos quentes. Uns e outros 
têm as suas virtudes, e as suas indicações, 

Os banhos frios tomam-se ao ,ar livre, 
durante o verão, em águas naturais (lagos, ribei- 
ros, rios, mar) a uma temperatura sempre infe- 
rior à do corpo. Um banho de 20 a 25 graus 
é fresco; de 12 a 20 graus é frio. Os banhos 
frios obedecem a regras precisas, cuja não 

obseryância pode dar lugar a consegiências 
perigosas. x 

Devem ser tomados em jejum, de tarde ou 
de manhã, fora das horas do maior calor. Antes 
do banho, convém fazer qualquer exercício 
moderado: um pequeno passeio, por exemplo. 
i Quantas banhistas esquecem, desprezam estas 
recomendações e perdem assim o benefício do 
banho, quando não comprometem ainda o seu 
estado geral de saúde! 

É de uma grande imprudência, efectiva- 
mente, permanecer longo tempo imóvel ao pé da 
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água, antes de nela se mergulhar, porque, o 
corpo perde assim o seu calor natural e não 
pode reagir depois contra a excitação da água. 
Ora a virtude do banho reside precisamente 
nessa reacção do organismo em seguida a um 
periodo de concentração e acalmia. Impõe-se, 
portanto, o movimento preliminar. Há mesmo 
quem aconselhe a mergulhar na água quando o 
corpo estiver em transpiração abundante. 

A duração do banho não deve ser longa; 
sem pretendermos estabelecer uma regra geral, 
devemos dizer todavia que não deve ir além de 
um quarto de hora. Depende em todo o caso 
da reacção de que ialamos. Logo que o banhista 
deixa de sentir uma plena impressão de bem- 
-estar, logo que, pelo contrário, começa a sentir 
uns leves arrepios, deve sair imediatamente 
da água. A natureza avisa. O banho parado 
não é nada recomendável; pelo contrário, 
uma vez dentro de água, é de efeito salutar 
a prática de qualquer movimento, mas em espe- 
cial dos movimentos regulares da natação. 

Também à saída do banho a imobilidade e 
o repouso são condenados por perigosos. Um 
bom passeio está naturalmente indicado para 
manter a reacção e provocar-lhe os efeitos 
salutares. Depois disto, a mesa espera-vos 
para satisfação dum magnífico apetite. 

Os banhos de mar estão hoje consagrados 
de tal forma que dispensam todos os elogios. 
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A sua acção tónica e estimulante, corroborada 
ainda pelo ar vivo, fresco e excitante do litoral, 
é dos mais completos. Os banhos de mar devem 
ser muito curtos. O frio da água, o choque das 
ondas, a acção irritante do sal marinho proyo- 
cam uma rápida reacção que logo se manifesta 
quatro ou cinco minutos depois da imersão. 

Os banhos quentes, de temperatura variável 
entre 25 a 40 graus, não excitam como os 
outros, mas têm acção oposta, também muito 
de apreciar: distinguem-se pelas suas pro- 
priedades calmantes. Repousam o corpo fati- 
gado, dão elasticidade aos membros e facilitam 
as funções da pele. Comtudo, não deyem ser 
tomados nem demasiado quentes nem muito 
prolongados. 

A conveniência ou inconveniência dêste 
ou daquele banho depende da resistência e tem- 
peramento de cada um. Os banhos mornos 
convém a tôda a gente, mas são de indicação 
particular para as pessoas nervosas. O banho 
frio, principalmente o banho de mar é de alta 
vantagem para raparigas delicadas, lintáticas: 
actuam como tónico e revigorante. Pelo con- 
trário, a água salgada deve ser interdita às 
raparigas nervosas, fâcilmente excitáveis. 
É sempre prudente consultar prêviamente o 
médico sôbre a tbportunidade do banho írio, 
porque a sua acção pode ser nociva ou reco- 
mendável segundo a constituição de cada um. 
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CAPÍTULO VII 


O vestuário 


Continuemos a estudar assim, em rápidos 
traços, as regras de higiéne que as raparigas 
devem observar. Falamos já das que dizem 
respeito ao quarto de dormir, à hora de deitar, 
ao sôno, e aos banhos. Vamos agora tratar 
das do vestuário. 

O vestuário tem múltiplas vantagens: de- 
fende o corpo das variações atmosféricas, do 
sol, das intempéries, e dos acidentes exterio- 
res; favorece a transpiração, absorve o suor, 
e mantem o calor do corpo. 

A roupa branca é a primeira e mais impor- 
tante parte do vestuário. Comecemos pela ca- 
misa, a peça que hoje se reputa indispensável; 
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embora o seu uso venha de fresca data. A ca- 
misa de linho é aceitável: é fresca e de dura; 
tem o inconveniente, porém, de não manter efi- 
cazmente o calor e de humedecer com facili- 
dade, abrindo assim a porta aos resfriados. 
Leva-lhe vantagem a camisa de algodão ; é 
quente, conserva o calor e absorve O suor. 
Comtudo, as raparigas franzinas, linfáticas, su- 
jeitas a erupções, devem preferir a cambraia ou 
paninho para o seu vestuário íntimo. 

Uma camisa encharcada pela transpiração 
abundante ou por qualquer outro motivo, deve 
ser tirada imediatamente e substituída por outra, 
sêca e quente. 

Procura-se assim prevenir os resfriados 
que, de resto, só podem ser evitados com O 
uso duma camisola de flanela. Usada directa- 
mente sôbre a pele, a camisola preserva-a da 
humidade e do frio; é um artigo indispen- 
sável. 

O contacto da lã é, a princípio, um pouco 
áspero e desagradável, mas esta impressão 
desaparece com o hábito. Nem que outros e 
maiores fôssem os seus inconvenientes, ainda 
assim deveríamos aceitá-los, pela protecção que 

nos garante ao peito. Bem sabemos que à 
camisola não faltam detractores e inimigos, e 
os mais acirrados são precisamente as rapari- 
gas. :E porquê? Porque a camisola incomo- 
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da-as, engrossa-lhes o busto... 
estas falhas de todo o senso, 


que se privam da camisola para simplificar o 


São razões 
A tôdas aquelas 


vestuário, por questão de elegância, ou por 
simples toleima, é preciso fazer-lhes compreen- 
der bem que a camisola evita muitas bronqui- 
tes, muitas dores, e que é mais fácil prevenir o 
mal do que remediá-lo. 

O calção é uma das partes essenciais do 
vestuário feminino; protege a pele, absorve os 
produtos da exalação cutânea, e é uma defeza 
contra as influências atmosféricas, que fácil- 
mente se fazem sentir sob as saias. Acrescen- 
temos ainda que a decência exige-o. O calção, 
ou a combinação, poderá ser de tecido de algo 
dão, ou de malha de sêda, de lã, ou de algodão. 
Mas, seja do que fôr, deve ser suficientemente 
espêsso para constituir uma protecção eficaz 
contra os resfriamentos. 

As meias, essas humildes mas preciosas 
defensoras dos pés e das pernas, eram, como a 
camisa, absolutamente ignoradas dos antigos, 
Protegem os pés das asperezas do calçado, 
absoryem o suor provocado pela marcha, con- 
Servam o calor das pernas e guardam-nas das 
intempéries atmosféricas. É importantíssimo o 
pru Papel, porque ninguém ignora as conse- 
quências funestas que podem resultar para o 

Organismo dum resfriado de pés. 
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As meias podem ser de algodão, de lã, de 
sêda ou de fio de Escócia. 

As meias de sêda são elegantes e bonitas, 
teves e flexíveis. As raparigas gostam muito 
delas, mas a higiene não as aconselha. São 
pouco resistentes, não absorvem a transpiração 
e não preservam do frio. 

As meias de algodão ou de fio de Escócia 
são leves e magníficas para à estação calmosa. 

No inverno, principalmente no campo, es- 
tão naturalmente indicadas as meias de lã. Alã 
é um pouco áspera mas é quente, activa à cir- 
culação e absorve bem o suor. 

Para prender as meias usam-se geralmente 
as ligas. Estas não devem comprimir a perna 
nem impedir a livre circulação do sangue. De- 
vem ser largas, elásticas, e sempre colocadas 
acima do joelho. Substituem-se com vantagem 
pelas alças elásticas, que prendem directamente 
a meia à cinta. 

Não perderemos muito tempo com os ves- 
tidos. fistes são escravos da moda e, portanto, 
relapsos aos princípios da higiéne. O vestido, 
tal como se usa, não oferece defesa eficiente 
contra as influências atmosféricas, nem por 
cima, do lado do peito, nem por baixo, do lado 
das pernas. Curto ou comprido que seja, à 

saia larga e aberta inferiormente deixa uma 
entrada livre e exagerada ao ar é à humidade, 
expondo assim a delicada constituição da mu- 
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lher a acidentes gray: ã 
E pps es que só o calção vem 
Por hábito ou por capricho de ânci 
garganta eo peito, tão pb pe aU 
da proximidade dos brônquios, da laringe e di 
e andam geralmente num dito à o 
ade ou, pelo menos, mal protegidos pel ! 
pessura mais que duvidosa da lia od ão 
corpo do vestido, por isso que a cami a 
E não passam acima dos seios. E iso 
amos dos bailes, onde o vestido é pt 
uma hipótese. RPPN 
4 BR médico, para quê? Se ninguém 
pr » Não que nem a experiência com a 
ruenta e longa lista de doenças, causad: 
pelos decotes consegue fazê-las Eita o do 
re mostrar o colo e as a ç iai 
: 4 º Paio 
SA de AS pena Ri de protestar 
Dines esprêso pelas leis da higiéne. 
sir io resguardar bem o peito, não só 
aaa do vestido, mas fazendo-o 
ar da camisa e da camisola ; 
nisso a saúde e a modéstia, Ass 
a DR não é fácil estabelecer a 
bm cito pra e ta higiénicas, 
ro e que as raparigas 
E cr e grande, o clip ad 
A: E E zoológico ou botânico, deve 
so E melhor chapéu é o mais simples 
gracioso, o mais leve principalmente, 
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porque a massa de cabelos só por si é bastante 
para cobrir e proteger a cabeça. 

Da cabeça aos pés vai uma grande distân- 
cia, mas a moda e a garridice não deixam de 
impôr o seu tirânico poder em tôdas as partes, 
até nas menos nobres. É elegante ter um pé 
pequenino e vá de o submeter 20 martírio dum 
calçado apertado, sem pensar que êsse calçado 
deforma e magôa os dedos e as unhas, provo- 
cando doenças tão diversas como dolorosas (ca- 
los, calosidades, olhos-de-perdiz, linfangites, 
hipertrofia ungueal, unhas encravadas), etc. 

«E moda o sapato ponteagudo? Adopta-se 
logo, embora êle não corresponda à conforma- 
ção natural do pé, e os tristes resultados se 
não façam esperar. 

O calçado normal deve obedecer exacta- 
mente à fôrma do pé, não ser muito justo, nem 
largo de mais. A gáspea deve ser sólida e fle- 
xível; a sola espêssa, dura e resistente, o tacão 
largo, bem assente, não deve ultrapassar dois 
centimetros de altura. 

Há actualmente a mania de usar tacão alto 
e estreito. Nada mais perigoso, nem mais gro- 
tesco. O andar perde a firmeza, torna-se seme- 
lbante ao das chinesas, penoso, saltitante e sem 
graça. O pêso do corpo cai sôbre os dedos 
dos pés e o centro de gravidade desloca-se 
exageradamente para à frente. A mulher não 
dá dois passos que se não sinta cansada, e se 
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der um pequeno passeio incham-lhe logo os 
pés. Os tropeções são frequentes e inevitá- 
veis, e daí as luxações e os entorses. Os ta- 
cões altos são ainda a causa corrente dos des- 
vios dos órgãos abdominais. Não forcemos por 
isso a nossa estatura; crescer desta forma é 
prejudicar a saúde e a própria graciosidade. 




























CAPÍTULO VII 


Sentamo-nos à mêsa, quando o estômago 
o reclama, quando o apetite assim o exige; 
lJevantamo-nos da mêsa quando estamos satis- 
feitos. A refeição não é um acto continuo e 
forçado; o apetite, que é a sua causa, é também 
a sua medida. Ultrapassada esta, expômo-nos 
a sérias consegiiências. Casos há até, em que 
o apetite deye ser refreado, sob pena da sua 
satisfação imediata ser feita em detrimento da 
saúde. Nos grandes banquetes, onde é enorme 
a variedade dos pratos, não se é obrigado a 
fazer as honras a todos êles; bem longe disso, 
devemos antes servir-nos moderadamente de 
uns e abster-nos de outros, sem contrariar as 
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indicações do apetite. O segrêdo dum bom 
funcionamento económico está na sobriedade. 

A sobriedade é a primeira e indispensável 
regra da vida normal. A sobriedade não con- 
siste em vivermos só de água e raízes, como 
irônicamente propalam os gastrónomos, e tanta 
gente julga erradamente. Baseada nas neces- 
sidades da vida, não exige privações inúteis e 
perigosas, nem nos induz a comer o que nos 
desagrada ou a abster daquilo que nos apetece. 
Às suas prescrições são razoáveis e não exigem 
o impossível: querem apenas que a satisfação 
do apetite corresponda às necessidades do orga- 
nismo. 

Ninguém pode contestar ao estômago a 
legitimidade do apetite. É preciso sômente que 
o não confundamos, como muito bem diz Fons- 
sagrives, com o apetite do paladar, insaciável e 
pernicioso: «Ao lado do apetite bem real e 
legítimo que quer ser satisfeito, escreve o sábio 
professor, há o apetite factício e ilegítimo que 
necessita de ser refreado: e em coisa alguma 
se impõe tanto esta distinção como no apetite 
dos alimentos, muitas vezes confundido nas suas 
duas formas bem distintas: apetite do estômago 
e apetite do paladar. O primeiro satisfaz-se com 
tacilidade; o segundo é insaciável; um regula 
com o ritmo de uma pêndula as necessidades 
nutritivas, e outro oculta a sua legitimidade 
sob os impulsos importunos do desejo sensual ». 
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Não confundam a necessidade com o desejo 
imoderado; subordinem a avidez ao apetite; 
não sejam glutonas. Aquelas que comem em 
excesso arruínam fatalmente o estômago e 
a vida. 

Não basta comer pouco; importa comer 
bem, isto é, escolher alimentos convenientes, 
devidamente preparados e que satisfaçam às 
necessidades da nutrição. Qualquer tratado 
especial de higiene lhes dará as indicações pre- 
cisas sôbre êste assunto, que aqui nos é impos- 
sível alongar como seria necessário. 

Um alimento pode ser plástico ou calori- 
fero, leve, fresco e não convir a todos. Pratos 
há, agradáveis a uns e desagradáveis ao paladar 
de outros: devemos abster-nos sempre daquilo 
que nos não agrada. Um alimento nunca deve 
ser tomado com repugnância. 

Finalmente para regularmos a nossa ali- 
mentação não basta consultar o gôsto e o 
apetite; temos que contar com a tolerância 
do estômago. O melhor alimento é aquele 
que digerimos com facilidade; é êsse que nós 
devemos preferir. Mas por vezes o estômago 
é rebelde a certos pratos, e se teimamos em 
lhos apresentar, a sua revolta pode ser dolorosa 
e fatigante: a nutrição nada aproveita dos ali- 
mentos indigestos. 

A arte de comer não consiste em olhar 
para o prato e esvaziar o copo. Uma conversa 
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interessante e animada, em que o riso e a ale- 
gria predominem, não prejudica, antes favorece 
a acção digestiva. Neste ponto, está a higiene 
de acôrdo com as regras mundanas. Comtudo, 
será de bôa prudência não impôr à língua fun- 
ções dúplas; cada coisa por sua vez: ora se 
come, ora se bebe, ora se conversa. E as rapa- 
rigas que tantos acusam de palradoras, devem 
ter sempre em mente que o segrêdo da arte 
está em falar pouco e bem, a propósito, com 
espírito e bom senso. 









CAPÍTULO IX 


iFora com o espartilho! 


iQuantas vezes vos tendes rido daquele 
bárbaro e grotesco costume dos chineses que 
deformam os pés das mulheres, reduzindo-os a 
côto estreito e curto, que obriga as desgraçadas 
a um andar saltitante, incerto e penoso! 

; Mas não vos rides, não vos indignais com 
êsse costume bem mais bárbaro e mil vezes 
mais prejudicial à saúde, como é o de vos peni- 
tenciardes com êsse instrumento moderno de 
tortura a que se chama espartilho! |Pelo con- 
trário, sentis-vos orgulhosa com essa prenda que 
vos deram aos quinze anos e que vós conside- 
rais uma prerogativa, quási honra e glória ! 
iPobre criança, que sois mais ridícula e mais 
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ignorante do que o chinês! ;Como eu que- 
reria convencer-vos dêsse êrro! Como seria 
bom que depois da leitura dêste capítulo, vós, 
perfeitamente convencidas e conscientes dos 
vossos direitos, renunciásseis ao espartilho e o 
devolvesseis a vossa mãi com estas palavras 
firmes e respeitosas: «não O quero, porque só 
a moda o impõe; não o quero porque é inútil; 
recuso-o porque me prejudica. O espartilho 
atenta contra a saúde; o médico afirma-o e a 
ciência prova-o ». 

O único espartilho aceitável, o único tole- 
rado pela higiene é uma cinta ligeira, flexível, 
elástica, feita de lona, cotim ou de sêda, com 
umas alças pouco retesadas, as cavas bem 
chanfradas, raríssimas varas, delgadas e flexi- 
veis e ligeiramente arqueadas, uma cinta que 
acompanhe as linhas naturais do peito e dos 
flancos com ligeira pressão, sem incomodar as 
costelas nem os órgãos. 

Manda a verdade dizer que, a êste res- 
peito, a moda tem evoluído no sentido do bom 
senso e da higiene. O antigo espartilho antifi- 
siológico quási que desapareceu para dar lugar 
às modernas cintas elásticas, leves, de poucas 
varas estreitas e flexíveis. Regosijemo-nos por 
isso. Mas o império do espartilho foi tão longo 
e a moda é tão volúvel que a prudência aconse- 
lha-nos a prosseguir nesta campanha contra 
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êsse horrível instrumento de tortura, verdadeiro 
compressor dos corpos. 

O antigo espartilho era constituido por 
umas lâminas de aço mais ou menos flexíveis 
que rodeavam verticalmente a cintura, e por 
umas varas de aço ou de barba de baleia, 
bastante rígidas e que arqueavam na frente, 
fechando o conjunto. Mais tarde, a moda cor- 
tou-o em cima e fê-lo descer de modo a compri- 
mir circularmente o ventre. Para o peito criou 
um segundo espartilho rígido onde encerrava os 
seios. Uns atacadores fortes dum lado e uns 
fechos metálicos do outro garantiam a solidez 
do conjunto. Era êste o maravilhoso tôrno das 
nossas elegantes e que ainda hoje se pretende 
impôr às nossas filhas. Estas compreenderão 
bem o interêsse que têm em não se apertar 
quando souberem que são graves e perniciosas 
para a saúde, as consequências do uso dessa 
terrível couraça feminina. 

O espartilho comprime, abaixa e imobiliza 
as costelas, sobretudo as falsas. Aperta a base 
do torax com eminente prejuízo dos órgãos nele 
contidos e das vísceras abdominais: o dia- 
fragma fica como que paralizado, Dai não 
poder fazer-se livremente o movimento das cos- 
telas, tão necessário à respiração; os pulmões 
comprimem-se, reduzem-se; a hematose torna-se 
difícil e incompleta; a respiração diafragmática 
ou ventral fica comprometida. Éste entrave à 
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respiração vai reflectir-se sôbre as diferentes 
funções, especialmente sôbre a circulação, pre- 
judica os movimentos, a palavra, facilita as con- 
gestões, predispõe às hemoptises, agrava as mais 
simples afecções pulmonares. ; Quantas rapari- 
gas, delicadas, diatésicas, são empolgadas pela 
tuberculose na flor da vida, por causa do mal- 
dito espartilho! A compressão das costelas 
do lado esquerdo, as perturbações da circulação 
vão reflectir-se especialmente sôbre o coração, 
oprimindo-o. Dai o pêso sôbre o coração, as 


vezes, nos bailes, nos teatros, nas reúniões, as 
senhoras se vêem aflitas com indisposições que 
desaparecem logo que as desapertem e se vejam 
livres do flagêlo atroz do espartilho! ; Mas 
nunca essas torturadas confessam a causa do 
mal, porque não querem renunciar a uma tor-. 
tura que lhes fica tão bem ! 4 

A acção nociva sôbre o estômago é mais 
frequente e mais visível. O espartilho impede 
a dilatação durante as refeições, é obstáculo 
ao curso natural das matérias, demora e per- 
turba mais ou menos a digestão. É causa fre- 
quente de sufocações, náuseas, vómitos, gastral- 
gias e dispepsias e ninguém ignora a influência 
terrível que os sofrimentos do estômago têm 
sôbre a nutrição, sôbre o carácter e sôbre as 
faculdades psíquicas. - 








palpitações, as síncopes fregientes. ;Quantas: 
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O fígado é um dos órgãos mais atacados: 
disforme, comprimido, é atirado para a caixa 
ilíaca, dividido por vezes ao meio por uma 
larga depressão cavada pelo rebôrdo das coste- 
las falsas. Não procuremos outra origem aos 
cálculos biliares e às cólicas hepáticas tam fre- 
quentes nas mulheres. 

Dificulta a circulação abdominal e as dife- 
rentes vísceras comprimidas na bacia correm 
o risco de congestão, catarro, hemorragias e 
outras perturbações graves. 

De tudo isto é causa o espartilho e muito 
mais fica ainda por dizer. é Haverá, por isso, 
alguma rapariga, medianamente sensata, que 
queira ainda usar essa tortura malfazeja e anti- 
fisiológica? Nada há que o recomende; dêle, 
só males podemos esperar. Não desenha as 
formas, como pretendem algumas, Jaz a cinta, 
uma cinta delgada, a cintura de vespa obtida 
por uma constrição gradual e à custa da saúde. 

Raparigas, adoptai e propagai a divisa da 
higiene: , Fora com o espartilho ! 
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é Graça e beleza? 







* Este capítulo é dedicado à beleza é aos 
cuidados que essa, beleza exige. 

Quere isto dizer que se dedica a tôdas as 
minhas leitoras. Para mim, não há mulheres 
feias, nem quero crer que as haja. Sigo a opi- 
nião de um vélho filósofo, que dizia que a mu- 
lher é de tal forma dotada que pode sempre 
atingir a beleza, Nas mais desherdadas pela 
natureza, a graça opera e faz milagres: trans- 
forma-lhes as faces, idealiza-lhes as feições e, 
fazendo-lhes brotar a bondade e a doçura dos 
olhos e dos lábios, reflete-lhes no rosto aquela 


beleza sedutora a que podemos chamar a beleza 
da alma. 















5 














66 CONSELHOS ÀS RAPARIGAS 


Esta é a beleza que a tôdas é lícito desejar 
e que é sempre possível atingir. Mais: é esta 
beleza que tôda a rapariga pode e deve possuir. 
A outra, a beleza física, não lhe é interdita, é 
certo, e também é lícitamente desejável, mas 
que não haja ilusões a seu respeito: essa é 
uma beleza efêmera, contingente, sujeita a sur- 
prezas, a embustes e, tantas vezes, a desgraças. 

É corrente dizer-se, e vós não o ignorais, 
que a beleza é o argumento supremo e vence- 
dor, por vezes o único convincente para alcançar 
a felicidade na vida. «E não é isto que vos 
lembra o espelho quando, pela manhã, vos reflecte 
um rosto que é um mimo? Ora, sem dúvida, a 
beleza é um factor precioso para o casamento. 
Traços lindos atraem, prendem o coração; uma 
cara feia afugenta, desanima. Lembrai-vos no 
entanto de que a beleza é variável, é frágil, 
que está à mercê de uma varíola, de uma febre 
tifóide; por isso, guardai-vos de lhe dispen- 
sar importância superior à que na verdade 
tem e não esqueceis nunca que ela é um dom 
de Deus. Que nunca seja causa de orgulho, 
mas apenas de contentamento pela finalidade 
honesta e legítima que ela vos pode propor- 
cionar: a conquista do marido que idealisastes. 

O ideal de formas é raro; fugi dos adula- 
dores que vos afirmam que vós realizais êsse 
ideal. A beleza é muito relativa e, no final de 
contas, feliz é aquela que possui um físico 
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regular, agradável e simpático, Melhor não 
vos sei desejar. 

A mulher triunfa pela beleza, mas nenhuma 
formosura é perfeita sem o atributo que a dis- 
tingue, a completa e lhe dá realce: a graça. 
Acrescida à beleza, ennobrece-a, mas, enquanto 
a beleza é dote de privilegiadas, a graça é 
atributo ao alcance de tôdas e é ela que torna 
lindas as mulheres vulgares ou pouco favoreci- 
das. É ela que dá aos movimentos a flexibili- 
dade, às palavras a delicadeza, ao sorriso a 
ternura, a suavidade, a tôda a criatura, o ar 
amável e insinuante que cativa corações. For- 
midável e preciosa vantagem esta que dá à 
mulher um encanto incomparável, um encanto 
muito superior ao da beleza, porque êste não se 
perde, é eterno e envolve a própria velhice num 
ar que prende e seduz. A beleza admira-se, 
mas à graça ama-se. 

A graça brota natural e simples; é como 
que o desabrochar de um coração meigo e bom. 
Sêde bôas, raparigas, sêde graciosas e meditai 
naquele retrato histórico que o grande escritor 
Sainte-Beuve traçou da duquesa de Borgonha, 
casada com o neto de Luiz xIv: 

«A duquesa não era bela nem bonita: 
era mais, muito mais. Cada linha do rosto, 
vista isoladamente, poderia parecer imperfeita, 
ou até feia, mas de tôdas essas fealdades, de 
todos êsses defeitos e falhas, reúnidas pela mão 
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das Graças, resultava uma harmonia estranha, 
um conjunto tam delicioso de expressão e de movi- 
mento que vos arrebatavam o olhar e alma. 

A graça não precisa de atavios; a beleza 
exige-os. Talvez erradamente, as raparigas 
pensam o contrário; por isso, iremos dedicar 
algumas páginas aos cuidados que ela reclama 
e que as absorvem por vezes mais do que a 
razão admite. 









Cabelos e dentes 






Os cabelos são a corôa da cabeça e ninguém 
desconhece a importância que êles têm para a 
mulher e para a rapariga, é Qual o penteado 
que vos fica melhor? Eis o problema, agra- 
vado ainda pelo perfeito conhecimento das exi- 
gências da moda e da forma de as satisfazer. 
1A quantas fantasias grotescas e descabidas 
obriga a vaidade feminina! Não queremos 
saber se esta ondulação é melhor do que 
aquela, se o cabelo à Joãosinho fica melhor 
que as repas; observemos apenas que as cabe- 
leiras complicadas não são as mais lindas e que 
Poderiamos empregar com mais vantagem o 
tempo gasto nesses artifícios tam laboriosos. 
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Os cabelos mais ou menos longos que 
sejam, exigem não só os cuidados quotidianos 
da escova e do pente, mas também necessitam 
de ser bem ventilados, o que se consegue dei- 
xando-os soltos durante a noite ou envolven- 
do-os numa rede própria. 

A superabundância capilar, trazida por lon- 
gas e fartas cabeleiras, está hoje condenada pela 
higiene. Oprime o crâneo e é a causa de fre- 
quentes nevralgias e dores de cabeça. | Feliz- 
mente para a higiene que a moda veio impôr o 
uso dos cabelos curtos ! 

A natureza higrométrica dos cabelos indica 
que os devemos conservar sempre bem sêcos. 
São contra indicadas, sobretudo, as obluções 
diárias com água fria ou quente, com ou sem 
sabão, pois as lavagens frequentes dilatam e 
destroem os bôlbos pilosos, arrastando conse- 
quentemente a queda dos cabelos. A calvície 
é vulgar nas pessoas que sob pretexto de 
higiene, encharcam a miude o couro cabeludo, 

Outra causa da calvície — reparai bem — é 
o uso imoderado dos cosméticos. É bem conhe- 
cida a fama das suas pretensas virtudes: con- 
servam e vigorizam os cabelos, dão-lhes brilho 
e macieza, graça, vigor, etc. Mas a maior 
parte é prejudicial e os melhores nada valem. 
A secreção abundante do coiro cabeludo produz 
a caspa que pela sua renovação constante, deve 
ser objecto dos mais aturados cuidados para a 
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sua eliminação. Os cosméticos, líquidos ou em 
pomadas, têm o grave inconveniente de ajuntar 
à camada natural da caspa um resíduo.gordo é 
compacto que excita mais as secreções, dificulta 
à expansão do cabelo, impede a sua nutrição 
ei ocasiona-lhe a queda; por vezes chegam a 
irtitar a pele, dão lugar a erupções, causam 
pruridos e provocam a calvície. 

A adição de substâncias activas como a 
quina, o benjoim, a canela, etc, longe de me- 
lhorar os cosméticos, torna-os mais irritantes, 
mais perigosos. Só conhecemos uma fórmula 
bôa, indicada por Cazenave para cabelos untuo- 
sos e húmidos : 


Borato de soda, — 3 gramas. 
Água distilada, — 250 gramas, 
Essência de baunilha, — 15 gotas. 


Não basta ter cabelos lindos; é preciso 
que os dentes também o sejam. As raparigas 
devem ter cuidado muito particular com a 
bôca, lavar e escovar a miude as lindas pérolas 
brancas que tanto encanto dão a um sorriso 
gracioso. A limpeza dos dentes não exige, 
como muitos pensam, ingredientes raros, custo- 
sos, complicados. Água morna com algumas 
gotas de tintura de benjoim (leite virginal) é o 
melhor dos dentifrícios. De vez em quando, 
alterna-se com um pó dentífrico de fácil fabrico 
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que se obtém misturando carvão porfirizado e / 
quina em portes iguais, ou mais simplesmente 
com pó de carvão vegetal cuidadosamente penei-/ 
rado, Devemos fazer as fricções com uma 
escôva um pouco áspera ou então com a pipÉ 
do dedo. Não recomendamos dentifrícios 
comércio; uns são ácidos e atacam o esmal H 
outros, alcalinos, também não são inofensivps, 
quando em pó. 

Dentes sãos, brancos, direitos, bem ajus- 
tados são ornamento da bôca. Mas não esque- 
çamos que êles são frágeis e sujeitos à destrui- 
ção. «Quem não pagou ainda o seu tributo à 
dor de dentes ou à cárie? É preferível caute- 
rizar ou chumbar um dente mau a arrancá-lo ; 
mas, se o dente cai, é necessário substituí-lo. 
Não tenham escrúpulos em usar dentes artifi- 
Ciais, mas não o digam a ninguém: as raparigas 
lindas têm os dentes todos. 


CAPÍTULO XII 


A vida da rapariga 


A vida da rapariga, sob o ponto de vista 
da higiene, deve ter como base primordial o 
fortalecimento do corpo e o desenvolvimento 
das suas qualidades físicas. Para uma finali- 
dade tam importante, basta um meio simples ; 
o exercício. 

O exercício muscular, a ginástica em suma, 
é remédio maravilhoso e soberano que reco- 
mendamos a todos e particularmente às rapari- 
gas, para a conservação da saúde, revigora- 
mento e beleza do corpo, distracção do espírito 
e disciplina do cérebro. 

Sacudi-vos raparigas apáticas, indolentes 
Ou preguiçosas, que pretendeis viver uma vida 
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sedentária, recostadas numa cadeira, entregues 
às doçuras do far-niente e do sonho; sacudi- 
-vos, mexei-vos, e, com método e ordem, tratai 
de fatigar os nervos, de cansar essa energia 
exuberante que poderia levar-yos a perigosos 
deslises. (O movimento é muito útil à saúde: 
favorece a circulação, a hematose e a nutrição; 
facilita a acção dos órgãos e combate, com efi- 
cácia, a diátese. 

Mas, se o exercício oferece grandes vanta- 
gens, não esqueçamos todavia os seus inconve- 
nientes ou os seus perigos. Abusa-se de tudo, 
até das coisas excelentes. Enquanto tantas 
raparigas indolentes, abúlicas, se distinguem 
por completa inércia, outras usam e abu- 
sam do exercício, fatigam-se e esgotam-se com 
risco de contraírem afecções mais ou menos 
graves. A juventude, pela sua inexperiência e 
pela sua presunção, está naturalmente exposta 
aos excessos loucos e vai sempre além da justa 
medida. A proporção entre a natureza dos 
movimentos e o seu número, isto é, o equilíbrio 
entre o dispêndio de energia e o vigor e tem- 
peramento de cada um, é sempre necessário, 
assim como necessário se torna regular metôdi- 
camente os exercícios, graduá-los, fazê-los sem 
fadiga, ou pelo menos. sem perturbação e sem 
esfôrço exagerado. 

De todos os exercícios, o mais simples 
é a marcha: Desenvolve principalmente os 
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membros inferiores e é excitante benéfico das 
diferentes funções. Em tôda a parte é conve- 
niente e deve ser praticada, tanto no campo 
como na cidade. Deve ser rápida, para que 
produza todo o seu efeito (calor, transpiração 
da pele), mas não deve ser longa. As rapari- 
gas que não agúentam êste exercício, podem 
limitar-se q passear; o movimento é mais 
lento, mais compassado, mas pode ser mais 
prolongado e nisso está o proveito e o inte- 
rêsse. 

A corrida aumenta a actividade muscular, 
a da pele e a da hematose; fortificante e reco- 
mendável, quando mantida dentro dos justos 
limites, a corrida dá alegria e saúde às crian- 
ças; mas, ; quem ousará entre nós aconselhá-la. 
às raparigas? Esperemos comtudo que a moda 
adopte êste exercício e, entretanto, diremos que 
as raparigas poderiam praticá-lo fóra das cidades 
importunas, correndo pelos caminhos ensombra- 
dos, com o que muito beneficiaria a sua saúde. 
As americanas e as inglesas não acham que 
lhes fique mal o correr; entendem apenas que 
com isso lucra a saúde. 

O que dizemos da corrida, poderemos dizer 
do salto, que estimula simultâneamente os mús- 
culos dos membros, do torax, do abdómen, e 
das costas. Mas isso é só para as crianças e 
para os cãis amestrados... Para as raparigas, 
parece mal,.. 











di 
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A equitação, de qualquer forma que seja 
feita, apresenta vantagens e perigos. Êste exer- 
cício é salutar, quando praticado com mo- 
deração, sem o exagêro das grandes e vertigi- 
nosas cavalgadas. 

Outro tanto se pode dizer da patinagem, 
útil ocupação dos dias de inverno que muito 
desenvolve a graça e a agilidade femininas. 
Patinai pois à vontade, raparigas, se não vos 
mete mêdo o vento cortante, o aborrecimento 
das primeiras lições e as quedazitas correla- 
tivas. 

O rêmo e o seu corolário habitual, a nata- 
«ão, exercem larga e salutar influência sôbre os 
músculos dos membros. Da mesma forma, o 
ténis, a pela, o «croquet», e outros jogos de 
fôrça e destreza. 

Ao alcance de todos, temos nós um des- 
porto, o ciclismo, que não é desvantajoso para 
a saúde. ;Podem as raparigas andar de bici- 
cleta como os rapazes? — De-certo, se repudia- 
rem os ridículos calções e quizerem usar uma 
saia compatível com êste exercício. Como em 
todos os desportos, a prudência proibe o entu- 
siasmo exagerado. A prática do ciclismo, em 
si excelente, degenera muitas vezes em paixão. 
As pessoas nervosas, excitáveis, não se limitam 
a um exercício moderado e praticam o ciclismo 
com paixão, entregando-se a correrias loucas, 
como se tivessem sempre uma competição a 
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disputar. São tais os inconvenientes que daí 
resultam que, neste caso, o melhor é abster-se 
por completo dum exercício que não são capa- 
zes de regular com moderação. 

A dansa, a predilecção das nossas avós, 
é hoje obsecação furiosa, mas em condições. 
muito diversas. «Deverá ser permitida? Dan- 
sar de noite, numa atmosfera quente e vi- 
ciada, é absolutamente contrário à higiene; 
também ninguém pensa em usar a dansa como 
exercício saudável. A moral nada lucra, sôbre- 
tudo nas dansas, ultra-modernas, importadas de 
países exóticos, em que a indecência dos deco- 
tes se alia à dos gestos cadenciados. Repudia- 
mos as reiúniões dansantes, com seus furores e 
turbilhões, mas podemos aceitar, entre rapari- 
gas, as dansas familiares, as dansas ao ar livre, 
os bailaricos que distraem o espírito e fatigam 
os nervos. 

A freguência dos cafés-concertos e dos tea- 
tros, não deve, dum modo geral, ser aconse- 
lhada a raparigas, ainda mesmo acompanhadas ; 
a saúde nada lucra, tal qual como nos bailes e, 
a maior parte das vezes, jque triste deprava- 
ção, que espectáculo degradante para olhos ino- 
centes, para ouvidos castos! 














CAPITULO XIII 


A vida frivola 


Mas a vida duma rapariga não está apenas 
em exercitar os músculos para comprazer a 
higiene; o espírito reclama-lhe também as suas 
atenções para que a rapariga marque o seu lugar 
e possa satisfazer a sua missão. Para isso, cul- 
tiva a inteligência, completa a instrução e aper- 
feiçõa a educação moral e religiosa. A vida de 
rapariga é a aprendizagem da vida séria, a vida 
que ela quere adoptar, vida simples, honesta e 
ponderada, 

Muitas vão achar-nos exigente, austero, 
severo até. ; Vida séria, já! Aos vinte anos! 
:E lá possível? Lá virão os trinta, os qua- 
renta, para reflectir e trabalhar; até então, o 

A po é para rir e brincar |! 
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Assim falam as nossas raparigas moder- 
nas, as raparigas lançadas; e não só o dizem, 
fazem-no e em larga escala, Convencer estas 
estouvadas não é coisa fácil, mas nem por 
isso deixaremos de lhes lembrar as regras do 
dever, porque o seu exemplo é pernicioso 
e tem alastrado de tal forma que chega a 
constituir lei. Talvez essas cabeças balôfas 
nos ouçam quando lhes provarmos que o 
seu maior interêsse está precisamente em ser e 
mostrar-se sérias. E só a estas teremos que 
dizer, porque as outras, as sensatas, não preci- 
sam das nossas lições; essas encontram no lar 
o exemplo vivo e digno, o exemplo de suas 
mãis, a quem têm apenas de seguir e imitar. 

Mulheres há para quem a vida consiste 
apenas em exibir os seus encantos mais ou 
menos falsos, mostrar os dentes, as mãos, o 
colo decotado, ostentar vestidos ricos e de talhe 
elegante, falar de modas e outras frivolidades, 
correr os estabelecimentos, ocupar-se de ninha- 
rias e frequentar os bailes. E é que se julga- 
riam diminuídas, vexadas, se tivessem de renun- 
Ciar a esta vida mundana, febril, estouvada, a 
que elas atribuem a marca da distinção. 

Mas, se querem saber se é isto realmente a 
vida, preguntem-no aos homens e ouçam a sua 
valiosíssima e unânime opinião. Ficarão então 
sabendo que todos êles desprezam as mundanas 
até mesmo e muito principalmente aquelas que 
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com eles convivem. (O homem reserva todos 
os seus respeitos, tôdas as suas simpatias — 
como o seu amor — para aquelas que se abstêm 
de futilidades parvas, de prazeres fáceis e menos 
honestos, e têm em melhor conta a dignidade 
da sua condição, o amor da família, o amor do 
lar. E bem legitima e justificada é esta prefe- 
rência que tôda a mulher deve esforçar-se por 
merecer. 

Tôda a rapariga deve sentir e manifestar 
não só indiferença, mas verdadeiro desprêzo e 
repulsa pelas frivolidades e pelos fúteis prazeres 
mundanos e deve buscar a alegria da vida no 
convívio forte e risonho da família, onde o cum- 
primento dos mais austeros deveres, é motivo da 
maior satisfação. O gôsto dos outros prazeres 
nem sequer a deve tentar. E, se tem muitas 
relações, nunca se iluda com isso, porque, ela 
bem o sabe, essas amizades são muito falíveis. 
As visitas, os bailes, as reiúniões, os jantares 
aceitam-se como obrigação de sociedade, como 
uma distracção recebida, mas tudo isso não basta 
para dar prazer ao coração e alegria à vida. 
Impõe-se outra ocupação mais séria e mais 
digna. 














CAPÍTULO XIV 


A vida séria 


A rapariga que se respeita a si própria e 
quere ser respeitada deve fugir da ociosidade, 
sempre má conselheira; antes deve procurar 
levar sempre vida ocupada, vida séria. 

O trabalho impõe-se a todos, é a lei geral 
da humanidade. Mas não basta acatar a lei; é 
necessário aceitá-la com espontaneidade, cum- 
prila'com devoção, porque nas suas regras 
está o meio de alimentar utilmente a actividade 
nervosa, de combater com eficácia as más pai- 
xões que se agitam no fundo do coração, os 
vícios que nos tentam a cada passo; numa pala- 
vra, o trabalho, é o mais simples e o mais pode- 
roso dos deveres. Éste é o lado utilitário do 
trabalho; mas êle tem outras vantagens mais 
elevadas, e até inúmeras virtudes. Amai o tra- 
balho, praticai o trabalho, repeti convosco as 
belas palavras da Irmã Rosália: «Trabalhemos 
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enquanto aqui estamos: teremos tôda a Eterni- 
dade para repousar». 

Além dos exercícios ao ar livre de que nos 
ocupamos num capitulo anterior, o trabalho 
| manual apresenta formas variadas que muito 
especialmente interessam às raparigas. 

Os Javores são essencialmente femininos e, 
H se nem a tôdas é dado atingir as culminâncias 
, da arte, não há nenhuma que lhe não encontre 

distinção e vantagem real. Ao trabalho vem 

juntar-se o prazer, não só para a interessada, 

| mas também para a família e para os amigos. 
A música é a distracção e o encanto das 
horas do prazer. O próprio piano, tão calu- 
niado pelo abuso que dêle se tem feito, merece 
a nossa indulgência, ou melhor ainda, a nossa 
protecção, «Qual é a rapariga que não vai 
buscar à harmonia dos seus sons linitivo: 
precioso para as inigitidades da vida e para o 
aborrecimento dos maus dias? Temos depois 
o violino, o violoncelo e a harpa, cujos acordes 
fazem vibrar de emoção todo o nosso ser. 
Mas, acima dos instrumentos que o engenho 
do homem criou, está o canto, êsse dom sublime 
da natureza que é como que o instrumento 
natural da nossa predilecção. O canto é o 
animador por excelência das cordas vocais e se 
é sempre recomendável pelo que tem de encan- 
tador, não o é menos pela ginástica respiratória 
a que obriga. 











CONSELHOS “ÀS RAPARIGAS 85 


O desenho, a pintura, especialmente a agua- 
rela e a miniatura, a própria escultura, encon- 
tram o melhor acolhimento em muitas raparigas 
que os cultivam com arte e até, por vezes com 
muito brilho. 

Mas a maior parte dedica-se a obras mais 
fáceis e mais úteis, em que o talento artístico é 
desnecessário; referimo-nos à tapeçaria, aos 
bordados, à roupa branca, à costura em geral, 
Não há trabalho de agulha que inferiorize uma 
rapariga ou seja indigno das suas mãos delicadas. 
Creiam que nunca ninguém as censurará por 
aprenderem a passajar as meias, a pontear uma 
peça de roupa ou a concertar um vestido. 

Os trababalhos domésticos, os trabalhos 
da dona de casa, iniciados sob a alta direcção 
de vossa mãi ou da vossa preceptora, prepa- 
rar-vos-ão para o cabal desempenho da supe- 
rior missão que um dia sereis chamadas a 
cumprir, À roupa de casa é a roupa de vestir 
começarão por ocupar a vossa atenção; mas 
nenhum dos cuidados domésticos vos deve ser 
desconhecido e então as exigências da mesa, a 
escolha das provisões, o problema das despesas 
seguem-se na ordem das coisas que tôda a 
rapariga deve aprender. A própria cozinha 
não vos deve ser estranha. Não vos envergo- 
nheis de cingir um avental e de arregaçar as 
mangas para preparar uma massa. É sempre 
bom saber preparar um prato, um creme, um 
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bôlo. Nenhuma se convença de que não pre- 
cisará de tal. |Um dia virá em que terá de pôr 
à prova a sua habilidade e então com justo 
orgulho! De resto, nunca devem confiar em 
absoluto nos criados, por muita confiança que 
vos mereçam; nenhuma dona de casa é verda- 
deiramente dona de casa, se lhe não pertencer a 
completa gerência e vigilância de tudo o que se 
passa dentro de casa, e para poder guiar é 
necessário possuir os conhecimentos indispen- 
sáveis, 

Como se vê, os cuidados domésticos são 
simples e vulgares, mas são necessários. Ocu- 
parão, é certo, o vosso tempo, mas não o absor- 
verão em detrimento de outras ocupações mais 
elevadas, mais nobres. Destas daremos à lei- 
[É tura o primeiro lugar, o lugar por excelência. 
I! Os vossos pais, OS vossos perceptores, os vossos 
Ty amigos íntimos se encarregarão de vos oferecer 
' as bôas obras, as obras que instruem, que encan- 
tam e dignificam o espírito. Fugi de ler o pri- 
meiro livro que vos apareça sem licença de 
| vossa mãi, ou de qualquer pessoa autorizada. 


| Hoje, infelizmente, há por aí muito livro que só 

H| destila veneno e, com a sua leitura, o vosso 

| coração perderia a pureza que lhe dá a fôrça 
e a honra. 


Mas a vida séria não consiste apenas em 
cuidar de si; impõe também que se trabalhe 
para os outros. Tôda a rapariga que quere ser 
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praticante da sua fé, faz da caridade o escudo 
da sua inocência e dedica-se às obras filantró- 
picas, aos patronatos, às casas de trabalho e 
outras obras de alcance social; trabalha gene- 
rosamente para os pobres e pode mesmo, acom- 
panhada, visitar os seus tugúrios, sentar-se nas 
barras da cama, leyando-lhes a esmola do seu 
dinheiro, da sua bondade, do seu angélico sor- 
riso, das suas bôas palavras. Visitar os infe- 
lizes é reconfortante para êstes, mas também é 
satisfação para nós. J a obra a que a juven- 
tude nunca deveria faltar, porque ela é o pre- 
lúdio da vida real, vida feita de abnegação 
e de sacrifício. Consagrar-se ao serviço dos 
outros, ;não será a fama mais segura de ser 
útil a si mesmo? A fonte de ventura só a 
encontramos na caridade. O nosso dever impe- 
le-nos para ela. Deus é caridade. 

E a rapariga, posta assim em face dos 
graves problemas que surgem por tôda a parte, 
aprendendo por contacto directo a razão e a 
finalidade da vida, saberá então ser verdadeira- 
mente séria. 

Necessário se torna, agora, que ela se ins- 
trua e que, descendo das altas regiões do ideal, 
venha connosco até à realidade dos factos, no 
domínio da fisiologia. Nos capítulos seguintes, 
falaremos das verdades úteis, das verdades 
necessárias. 








CAPITULO XV 


A crise da puberdade 


A passagem da infância à juventude, a 
transformação da menina em rapariga, é o mo- 
mento decisivo e delicado da puberdade. Esta 
passagem traz sempre comsigo modificações 
estranhas, importantes que se manifestam no 
organismo, no carácter, no espirito, em todo o 
ser, € são acompanhadas por vezes de incômodos 
mais ou menos graves que bem justificam o 
nome que geralmente se lhes dá de crise da 
puberdade. 

Não há que estranhar nem que alarmar 
nestes misteriosos aspectos da natureza; há 
apenas que dar conta dêles. Certos órgãos 
velam-se púdicamente, ocultam-se cuidadosa- 
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mente, porque são êles o centro da concupis- 
cência, fruto amargo do pecado original. Não 
são órgãos vulgares, órgãos como quaisquer 
outros, nem tampouco são órgãos nobres, como 
pretendem os materialistas. ; Para que, reha- 
bilitar o que é e será sempre o estigma duma 
inferiorização e o objecto da nossa vergo- 
nha? O pudor é um sentimento estranho que 
atesta a nossa miséria e faz a nossa grandeza; 
é impossível desarraigá-lo do coração humano. 
Guardemo-lo fielmente, saibimos manter os 
sentidos numa severa continência, dominemos 
as ânsias do amor, reservando-as inteiramente 
para o ninho que lhes está reservado, para o 
casamento honesto e abençoado de Deus. 

A. transformação física de adolescente em 
rapariga faz-se lenta e insensivelmente; a vida 
sexual constitui os seus órgãos e prepara-os 
para o exercício das suas funções. 

Primeiro, desenvolve-se o peito. Á direita 
e à esquerda aparecem e avolumam-se rápida- 
mente os seios, duas pelotas, elásticas e firmes. 
Respeitai-as; são o vosso orgulho, são o penhor 
da vossa maternidade futura. Hoje, nada valem 
para vossa modestia e pureza; amanhã, cons- 
tituirão um aderêço de alto valor. A Provi- 
dência deu-vo-los para um dia amamentardes 
os filhinhos que o casamento vos reserva. Não 
ultrajeis, por isso essas fontes preciosas da vida, 
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não deixeis que sejam degradadas pelos decotes 
imorais, velai-as sempre ciosamente, e que à 
sua presença vos não desperte outros senti- 
mentos que não sejam de reconhecimento ao 
Criador pela alta mercê que vos concede de um 
dia poderdes cumprir dignamente a sacrosantá 
missão que o casamento vos impõe. 

Simultâneamente com os seios, os ovários é 
o útero, ocultos no ventre, aumentam de volume, 
começam a funcionar e aparecem as regras. 
Mais adiante falaremos dêstes fenómenos ínti- 
mos, limitando-nos por agora a assinalar as 
transformações exteriores que são correlativas e 
bem aparentes. 

A rapariga sofre então nas suas linhas 
exteriores uma modificação profunda que lhe 
prepara o papel fisiológico e lhe avulta a graça 
e a beleza. As formas desenvolvem-se e aper- 
feiçoam-se. O rosto adelgaça-se, alinda-se; as 
feições acentuam-se. Tôda ela irradia frescura, 
o porte torna-se digno, os movimentos indicam 
mais harmonia, os encantos revelam-se. 





Ao mesmo tempo que o corpo se alonga e 
afila, as ancas alargam, num contraste vivo. 
Desenvolve-se a bacia, indicando já a grande 
função que a Natureza destina à mulher, essa 
função que será a glória da sua vida, a alegria 
mais íntima. A maternidade é a obra prima da 
mulher. 
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As mudanças físicas da puberdade são sem- 
pre acompanhadas por modificações profundas 
dos hábitos exteriores da sensabilidade geral. 
Os jogos são postos de lado. O riso já não 
ressõa tam impulsivo, tam vibrante; cada vez 
mais raro, mais atenuado, vai-se transformando 
na doçura do sorriso radioso. O andar torna-se 
mais lento, a compostura mais grave. O à-von- 
tade ea franqueza da infância dão lugar à reserva 
e à observação. Os olhos, as janelas da alma, 
já não são, como outrora, ardentes, interrogado- 
res; não perdem a vivacidade, é certo, mas o 
seu ardor abriga-se sob o véu discreto e modesto 
das pálpebras. 

Esta mudança de maneiras acusa-se distin- 
tamente nas relações com tôda a gente, mas 
sobretudo com as pessoas de sexo diferente. 
Desaparece aquela intimidade, aquela camarada- 
gem de rapazes e rapariguitas, confundidos todos 
na inocência comum; agora a atitude é emba- 
raçosa, quási falsa, depois o embaraço cresce e 
Começa então o afastamento tímido, instintivo. 
Esta modificação, bem característica, nasce de 
um sentimento novo: o pudor. 

Tudo isto se explica pelo despertar do 
sentido que vai metamorfoseando lentamente o 
temperamento, trazendo à imaginação quadros 
novos, estranhos e perturbantes, e ao coração 
desejos vagos, imensos, que não são mais do 
que anceios da vida sexual. Feliz da jovem que 
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tem mãi, porque esta, atenta à eclosão dos senti- 
dos saberá assegurar-lhes o desenvolvimento 
com cioso cuidado. Logo que se manifestam 
os primeiros sintomas, não faltará à mãi uma 
palavra amiga, um consôlo, com que responda 
às angústias, às aspirações do coração, às mil 
inquietações da puberdade da sua filha querida ; 
ela saberá, numa palavra, tranquilizá-la e satis- 
fazer-lhe, numa justa medida, a sua legitima 
curiosidade. 








CAPÍTULO XVI 






















Eu sou mulher 


é Lembrais-vos daquele dia em que certo 
episódio da vossa natureza se vos revelou, bru- 
tal, inopinadamente, daquele dia em que saístes 
da infância para ser donzela, para ser mulher? 
Foi o dia da vossa primeira menstruação. 

Sentindo-vos molhada, fostes examinar 
curiosa e secretamente a vossa roupa e notas- 
tes que ela estava manchada de sangue vivo e 
fresco e que êsse sangue havia saído do vosso 
corpo; perturbada, aflita, corresteis ao encon- 
tro de vossa mãi, que dôcemente vos tranquili- 
zou: «Não é nada filha, é natural o que te 
acontece. Tôdas as mulheres são como tu. 
Todos os meses hás-de perder sangue, assim, 
mais ou menos, durante alguns dias; será ne- 
Cessário usar pensos e observar a mais estricta 
higiene. 
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Tôdas as raparigas têm de passar por êste 
momento crítico, tôdas têm de cumprir esta 
função e sofrer periôdicamente a incómoda repe- 
tição das regras, A maior parte aceita-a sem 
um murmúrio, resignadamente; algumas ale- 
gram-se e levam a sua vaidade a ponto de zom- 
bar das companheiras mais novas ou mais atra- 
zadas; outras zangam-se e irritam-se por se 
verem arrancadas a uma vida cómoda e des- 
preocupada para terem de pagar um tributo 
destes à Natureza, tributo em que vêem uma 
humilhação e uma vergonha. 

É bem certo, que esta sangria mensal nada 
tem de agradável, nem de reconfortante nesta 
idade exuberante da juyentude, cheia de ocupa- 
ções e escrava das exigências da sociedade, e 
ainda muito principalmente porque o acto nem 
sempre é fácil e indolor. A função das regras, 
a menstruação, como se lhe chama, traz con- 
sigo incômodos vários, nevralgias, enxaquecas, 
vómitos, gastralgias, cólicas, dores, etc., sem 
falar nas alterações que provocam no carácter 
e na inteligência. 

Se fôssemos a considerar a série de misé- 
rias que afligem a mulher, quási diriamos como 
o poeta: 

«A mulher, criança doente e doze vezes 
impura» e chamar-lhe-iamos como Hipocrates: 
«um zepositório de enfermidades e dores» como 
Michelet: a sempre ferida. 


CONSELHOS ÀS RAPARIGAS 97 


Fujamos porém dêste excesso palavroso, 
paseado num ponto de vista mesquinho e falso, 
e não blasfememos, acusando a Natureza e ne- 
gando à mais bela metade do género humano 
a cota parte de saúde, de alegria e de felicidade 
que êste mundo lhe proporciona. Ninguém 
ignora que os incômodos da menstruação são 
originados, em grande parte, pela vida mun- 
dana, factícia, febril, e agitada dos grandes 
meios. As mulheres do campo, que vivem ao 
sol e ao ar livre, levando uma existência calma 
de costumes simples, são melhor regradas do 
que as da cidade, e não conhecem os incómo- 
dos que afligem aquelas. 

A Natureza, ou precisando melhor, Deus, 
nada faz em vão; se dotou a mulher de regras, 
teve uma razão que ainda não conhecemos e 
que a ciência mais tarde ou mais cêdo virá a 
descobrir. Mas, ; desconhecê-la-emos em abso- 
luto? O criador não quiz de-certo associar ao 
homem uma enfêrma; antes quiz dar-lhe uma 
companheira sã e vigorosa, amante e fiel. Não 
deve ser debalde, pois, que todos os meses, a 
natureza priva a mulher duma notável quanti- 
dade de meteriais orgânicos, reduzindo-lhe as 
fórças em excesso. É natural que as regras 
constituem para ela uma exoneração natural, 
descarga saudável que leya a donzela a conser- 
var-se pura e casta, e a espôsa a dominar os 
sentidos, a ser fiel e guardar a honra do lar. 

7 
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Não vejais portanto nas regras, raparigas, 
uma tara pesada a suportar ou vexame gra- 
tuíto, não vos queixeis duma escravidão que não 
é mais do que derivativo e salvaguarda, não 
K recrimineis a Providência, invejando a sorte do 
homem, e amaldiçoando a vossa, com essas tôlas 
exclamações que o despeito vos faz profe- 
rir: «;Que aborrecimento! ;Que desgraça ser 
: mulher!» 

A menstruação não é só escudo da vossa 
virtude, é também o arauto da vossa felicidade 
futura. Estreitamente ligada à « ovulação », 
relaciona-se ainda com a função sublime que 
um dia vos será destinada, com a maternidade 
que vos espera e que o casamento vos reserva. 
Orgulhai-vos do grande papel que ireis desem- 
penhar, e alegrai-vos, em vez de vos lastimar- 
des, com o aparecimento exacto, pontual, das 
] vossas regras. Lembrai-vos de que nem tôdas 
E gosam dessa felicidade e atentai no que vos 
vou contar: 

Um dia, apareceu no meu consultório uma 
linda rapariga, graciosa, uns vinte anos que 
pareciam vender saúde. Tinha todo o aspecto 
de uma constituição robusta, mas nunca fóra 
menstruada. Estava pedida em casamento, e 
os encantos do himeneu sorriam-lhe, tenta- 
vam-na irresistivelmente. Mas os pais, perple- 
xos, inquietos, queriam saber se ela, realmente 
podia casar-se, podia ter filhos. Caso assim 
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não fôsse, estavam resolvidos a provocar uma 
ruptura que, bem o sentiam, despedaçaria o 
coração da filha. Um exame atento mostrou-me 
que lhe faltavam os órgãos essenciais do sexo 
e tive de prevenir a família desta lamentável 
anomalia. A jovem não pôde conter-se e, 
caíndo numa cadeira, lançou-se num chôro con- 
vulsivo, desesperado. «gs Porque é que eu não 
sou como as outras?» — gritava ela num deses- 
pêro. «Não posso então ter marido, nem ter 
filhos!» concluia com um desgôsto profundo. 

A pobre menina estava inconsolável. Que 
o seu desespêro, bem desculpável, sirva de 
lição àquelas que têm por hábito lastimar-se 
das incómodas regras. 

Aceitai generosamente o tributo que sois 
chamadas a pagar à Natureza; é o preço exi- 
gido pela nobre e incomparável função que vos 
espera. Ontem, não passáveis duma simples 
criança, quási sem valor, de quem a sociedade 
nada esperava; hoje sois mulher, e natural- 
mente, em breve, espôsa e mãi, assegurareis a 
formação de uma família. E não esqueçais de 
que foi no dia em que pela primeira vez vos 
apareceram as regras, que vós vos fizestes 
mulher, verdadeiramente 7nulher, bem compene- 
trada das vossas prerogativas e da vossa posi- 
ção na sociedade. 





CAPÍTULO XVII 


Porque há sexos 


As raparigas sonham muitas vezes, com a 
maior das felicidades, sonham naturalmente, 
quási se pode dizer, sempre que se encontram 
entregues a si próprias. Deixai por um instante 
uma rapariga recostada numa poltrona e voltai 
depois, discretamente, sem ruído ; vê-la-eis num 
ar de abandôno, o olhar vago, perdido no hori- 
zonte. Sonha... 

Não é difícil adivinhar para onde a leva 
suavemente a sua imaginação fértil e ardente. 
Os mistérios do coração, os porquês da vida, 
Os segrêdos da Natureza atraiem-na irresistivel- 
mente. E nada há que mais lhe excite e ator- 
mente o espírito do que a origem da vida e a 
sua razão de ser. 








pes. 
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: Porque nasci eu? ; Porque sou mulher? 
é Porque há sexos? ; Porque há homens e 
mulheres ? 

Esta curiosidade é instintiva, forte, irresis- 
tível. E tudo o que se fizer para a reprimir, só 
servirá para a espicaçar, para a avolumar, até 
atingir o seu desiderato. Se ela, no fim de 
contas, é razoável e legítima, ; porque havemos 
de deixá-la perder-se por caminhos perigosos? 
Procuremos antes satisfazê-la dentro das justas 
medidas, respeitando tôdas as conveniências; 
e, se assim o conseguirmos, teremos encon- 
trado em cada uma das nossas leitoras uma 
aliada segura e fiel para a causa do bem e da 
verdade. 

é Porque há sexos? «Porque sou eu dife- 
rente de meu irmão? «Porque há rapazes e 
raparigas ? — dizeis vós. 

E eu respondo-vos, preguntando-vos por 
meu turno : 

é Porque tendes vós pai e mai? «E porque 
é que desde que vos conheceis, vos habituastes 
a respeitá-los, a venerá-los, a amá-los ? 

Porque, depois de Deus, é a êles que deveis 
a vossa vida, tudo o que sois, tudo o que valeis. 
Foram êles, os pais queridos, que vos criaram, 
educaram e instruíram, depois de vos terem 
dado a vida. É aqui que reside o segrêdo 
da Natureza, a razão do casamento, o mistério 
do amor. 
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O homem e a mulher unem-se para cons- 
tituir a família, para ter filhos, para perpetuar a 
sociedade. O vosso pai e a vossa mãi junta- 
ram-se um dia e sois vós o fruto abençoado 
dêsse casamento. 

Não insistámos mais sôbre o grande mis- 
tério do lar, guardemos-lhe religiosamente o 
carácter sagrado a que tem direito. Procuremos 
uma explicação mais simples e nítida da sexua- 
lidade e encontrá-la-emos fâcilmente na pró- 
pria Natureza, de que o homem é rei incontes- 
tado, mas à qual está intimamente ligado pela 
razão precisa do seu ser. Tôda a natureza ani- 
mada (vegetais e animais) conhece e revela a 
grande lei da sexualidade. 

Vêde as plantas. Variedades sem conta, 
fragância, côr, beleza, encanto, tudo isso elas 
possuem, mas tôdas elas são também efémeras, 
tôdas elas têm vida limitada. Muitas só vivem 
um ano, raras são as que atingem séculos. 
Tôdas morrem, tôdas desaparecem. A sua vida 
está assinalada por fases bem nítidas: agora 
são novas, vigorosas, pletóricas de seiva; mais 
tarde atingem a plena e robusta maturescência ; 
finalmente, envelhecem, estiolam-se, amortecem 
e morrem. Mas, reparem bem, elas não morrem 
em absoluto. Quando na fôrça da vida, as 
plantas dispõem duma virtude maravilhosa que, 
como disse um grande naturalista, lhes permite 
participar, embora fugazmente, da sequência 
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] 
E) eterna, da continuidade divina. Esta virtude 
procriadora afirma-se na flor, o vosso delicado 
e gracioso símbolo. 
Chegámos assim, por caminho diverso mas 
| seguro ao problema que atormenta o vosso espí- 
rito; a solução está ao vosso alcance, está a 
y Server, como dizieis outrora nos vossos jogos 
), infantis. Pegai numa flor qualquer; pegai 
na vossa flor preferida, a açucena odorifera 
ou a rosa primaveril. Observai-a, estudai-lhe 
| a estrutura e fácilmente encontrareis, o segrêdo 
j dos sexos. 
A flor ostenta magestosamente as suas 
lindas pétalas, a sua corola deslumbrante; é 
êste revestimento a sedução dos olhos, a atrac- 
. ção do olfacto. Afastai com cuidado essas 
pétalas e descobrireis o coração da flor, 
receptáculo íntimo do amor, com o elegante 
pistilo e os delicados estames. Todos êstes 
nomes são já vossos conhecidos do estudo da 
botânica. 

Os estames representam o elemento mascu- 
fino que produz um pó amarelado, o pólen ou 
matéria fecundante. O pistilo é o-elemento  femi- 
mino que contém o óvulo. Aqui estão os dois 
sexos reiinidos. Mas, nem tôdas as flores assim 
são, como sabeis. Muitas vezes, as flores mas- 
culinas e as flores femininas encontram-se em 
pés diferentes. As distâncias que as separam 
são por vezes enormes; mas, nem por isso o 
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casamento deixa de se fazer, porque a Natureza 
a tudo prevê maravilhosamente. Como os cau- 
les que seguram as flores estão presos ao solo 
e os estames não podem juntar-se ao pistilo, o 
pólen é transportado da flor masculina para a 
flor feminina pelos ventos, pelos insectos é até, 
às vezes, por nós mesmos; é o casamento a 
distância, o casamento por procuração só obser- 
vável nas plantas. 

jMistério perturbante! Uma vez fecun- 
dada, a flor perde os seus adornos brilhantes, 
murcha e morre, para ceder o lugar ao fruto. 
Do fruto sái a semente, e da semente, caída na 
terra, nasce a jovem planta que cresce rápida- 
mente, cobre-se de tôlhas e dá por sua vez flo- 
res e frutos. É a lei da evolução do mundo 
animado. 

Contudo o sexo afirma-se ainda mais nitida- 
mente nos animais. Um exemplo característico 
tendes vós encontrado a cada passo. ; Quantas 
vezes tendes admirado a imponência com que 
o galo, altivo e soberbo, passeia por entre as 
suas companheiras de capoeira! E ao reparar- 
des como as galinhas se mostram submissas, 
emquanto o galo é atencioso, galante mesmo, 
com elas, mas agressivo para com os seus 
semelhantes, recordastes-vos de-certo daquela 
fábula do bom La Fontaine: 

<Dois galos viviam em paz: Apareceu 
uma galinha, atiçou-se logo a guerra». 
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Mas estas questões domésticas não vêm ao 
nosso caso e, por isso, continuemos. 

A galinha põe ovos; e às vezes de tal 
maneira que é a fortuna duma herdade. Tôda a 
gente come ovos, alimento completo, bem 
recomendável. Mas, no galinheiro, põem de 
lado alguns ovos u que o galo não foi estranho 
e deixam-nos no ninho. A galinha incuba-os e 
o resultado, já é conhecido. A casca abre-se e 
vemos sair os pintaínhos, quási implumes, tam 
lindos, tam delicados, com o bico aberto, num 
pipiar constante, os pintaínhos que fizeram 
outrora a vossa delicia, 

Os amadores do ergotismo preguntam se o 
ovo veio da galinha ou a galinha do ovo, ou por 
outras palavras, qual dos dois nasceu primeiro. 
Tal problema não vos preocupa, mas podeis 
dá-lo a resolver a êsses livres-pensadores que 
pretendem suprimir Deus; a-pesar-da sua sim- 
plicidade, é o bastante para os embaraçar e 
desconcertar. Nada se fez por si; e é claro que, 
na origem dos tempos, ovo ou galinha — « que 
importa? — recebeu a vida das mãos do 
Criador. 

Tôda a espécie animal nasce de um ovo. 
Harvey descobriu-o e a ciência assim O repete. 
Os animais superiores, os vertebrados, divi- 
dem-se, sob êste ponto de vista, em duas gran- 
des classes : oviparos e viviparos. Os primeiros, 
as aves, os répteis, e os peixes, fazem como a 
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galinha; põem ovos. Os segundos, os mamífe- 
ros e alguns répteis são vivíparos: geram 
seres vivos. Nos vivíparos, o embrião desen- 
volve-se no interior do organismo materno; nos 
ovíparos, êsse desenvolvimento dá-se no exte- 
rior; no ovo deposto e muitas vezes incubado. 

; Eentãoo homem? — preguntar-me-eis vós. 

Digamos primeiro com Pascal: «o homem 
não é anjo nem animal». Não é um furo espi- 
rito, como o supõem certos sonhadores, nem um 
animal vulgar, como pretendem os materialistas. 
Evitemos estas opiniões extremas, ambas igual- 
mente perigosas e erradas. 

O homem é um animal racional, um ser for- 
mado de corpo e alma. Linneu chamava-lhe 
«homo sapiens», o homem que sabe, o homem 
sensato. Infelizmente, êle nem sempre assim é, 
embora o devesse ser porque lhe foi dada a 
razão, é dotado de inteligência e de vontade. 
A sua alma é feita à imagem de Deus. Mas, 
como procriador, o homem não se distingue dos 
animais: é um viviparo. Nós vimos a êste 
mundo bem constituídos e vivos, e o nosso pri- 
meiro acto ao nascer, é um grito, grito que 
é a suprema alegria das nossas mãis, o grito do 
resgate. 

Fiquemos por aqui nestas curtas explica- 
ções. Elas são já suficientes para satisfazer 
uma curiosidade natural; dão a razão dos sexos 
e desvelam discretamente o mistério do amor. 
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4 Não é o bastante? fiste mistério, haveis de 
conhecê-lo um dia. Ser-vos-à completamente 
] revelado no casamento, por aquele a quem 
|) tiverdes dado o vosso coração. Será êsse o 
| q vosso mestre dedicado, o vosso autorizado ini- 
ciador. Confiai nele. Contai com êle como êle 
E conta convosco. 
E A inocência é o vosso melhor aderêço e 
também o vosso escudo. A virgindade é o 
q vosso melhor tesouro, porque é nela que reside 
| a vossa fôrça e a vossa honra, porque ela é 
; grata ao coração de Deus; de mais valia, 
| mais preciosa ela será para o marido que o Céu 
E vos destina. Será êsse o mais rico, o mais belo 
presente de noivado, o presente real. E o vosso 
futuro marido deseja-o, espera-o, na confiança 
absoluta de que vos possuirá íntegra. O cora- 
ção de uma virgem é dum valor inestimável; 
vive nele um amor sem limites, amor que só 
se dá uma vez e para sempre. 











CAPITULO XVII 


Fisiologia especial 


O capítulo precedente sôbre sexualidade 
reclama, como complemento, algumas noções 
de fisiologia especial. É o que iremos fazer, 
duma forma sucinta mas suficientemente explí- 
cita, para que a jovem se conheça a si própria 
compreenda quais as suas funções, qual o papel 
que Deus lhe reservou neste mundo. 

Duas pequenas glândulas, os ovários, ocul- 
tos à direita e à esquerda do ventre, uma bôlsa. 
musculosa central, o útero, ligado por um lado 
aos dois ovários pelos pavilhões ou Zrompas de 
Fallope, e pelo outro com o exterior, por um 
canal, a vagina, tais são em algumas palavras 
os órgãos especiais da mulher. 
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O ovário é um órgão do tamanho de uma 
amêndoa que contém milhões de óvulos em dife- 
rentes graus de desenvolvimento. ;Que são 
êsses óvulos? São muito simplesmente ovos, 
mas ovos invisíveis a ôlho nú, ínfimos, micros- 
cópicos. “Todos os meses, na época da mens- 
truação, um dêsses óvulos amadurece, despren- 
de-se do ovário, e é recolhido pelas trompas 
que o leyam ao útero. A rapariga não precisa 
dêle e o óvulo perde-se; mais tarde, quando, 
pelo casamento se reúnir a um homem, êsse ôvo 
poderá ser fecundado. Se a fecundação se dá, 
o óvulo fica no útero e aí se fixa, cresce e 
desenvolve-se; é a maternidade que se anun- 
cia, a alegria, a honra, a verdadeira grandeza 
da mulher. 

Se a função do ovário não tem interêsse 
directo para a rapariga, a do útero é duma im- 
portância enorme, duma importância capital 
para a sua saúde e até para a sua vida. De 
resto, as duas funções estão tam intimamente 
ligadas entre si, que não se observa uma sem a 
outra: a ovulação ou queda mensal do óvulo, 
coincide regularmente com a menstruação ou 
derrame periódico do sangue. Tem o útero 
tal importância que é chamado «a bússola da 
saúde feminina». Concentra-se nele a vida do 
sexo fraco. Necessário pois se torna conhecer 
e assegurar o seu bom funcionamento. 
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Aparecem as regras no momento da puber- 
dade, dos treze aos dezasseis anos; mas é bom 
que se saiba que a menstruação pode também 
ser excepcionalmente precoce ou tardia. Há 
crianças reguladas aos onze e doze anos. Já 
observamos uma que o foi aos oito anos. Ao con- 
trário, pode a instauração catamenial ser mais 
ou menos retardada, Encontram-se, por vezes, 
raparigas de dezasseis, dezassete e dezoito anos 
que não são ainda reguladas. Êste caso não é 
vulgar e exige a consulta médica. 

A rapariga que teve as suas primeiras regras 
está formada, mas o seu desenvolvimento sexual 
está longe do seu termo; prossegue e completa- 
-se lentamente. O mênstruo, durante esta fase, 
não aparece regularmente periódico, isto é, mês 
após mês. Durante algum tempo sucede-se 
com intervalos variáveis; tanto aparece todos 
os meses, como pode a segunda regra surgir 
seis ou oito meses depois da primeira. A data 
da aparição não obedece também a qualquer 
regra fixa, Muitas vezes, só ao fim de um ano, 





dezoito meses ou dois anos, é que as regras 
começam a ser exactamente mensais. Esta irre- 
gularidade na repetição das regras depende 
apenas do grau de formação, que pode ser mais 
rápido ou mais fácil; nada tem de extraor- 
dinário e não deve por isso, ser motivo de 
inquietação para as raparigas ou para os pais. 
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Mulheres há, é bom dizê-lo, em que a mens- 
truação se faz logo desde o princípio com grande 
regularidade, em períodos mensais exactos. 
Mas, na generalidade, uma vez estabelecida a 
função, dá-se o aparecimento não todos os meses, 
mas todos os vinte e sete ou vinte e oito dias. 
É êste o termo vulgar. As alterações, embora 
frequentes, são mínimas. Num perfeito estado 
fisiológico nunca o período intercalar tem menos 
de vinte e cinco dias nem mais de trinta. 

A duração das regras é muito variável, não 
só de mulher para mulher, mas até numa mesma 
mulher : tanto pode ser de dois ou três dias 
como, de sete ou oito. A sua abundância não 
é menos variável e depende de condições múl- 
tiplas. A quantidade de sangue perdido de- 
pende da duração do escoamento e da sua vio- 
lência; pode ser considerável numa mulher em 
que as regras duram apenas dois dias, e insigni- 
ficante numa outra em que elas se prolongam 
por uma semana. Citam-se casos de mulheres 
em que o fluxo menstrual não dura mais de 
poucas horas com uma simples perda de algumas 
gôtas de sangue; outras que, no mesmo espaço 
de tempo, têm um fluxo considerável; e outras 
ainda em que as regras são bastante prolon- 
gadas e tam fortes que chegam a constituir ver- 
dadeiras hemorragias. A quantidade média do 
sangue menstrual foi avaliada em 200 
mas atinge facilmente 500 gramas e 1 
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perturbar a saúde nem saír da ordem fisiológica. 
Numa rapariga saúdável a vinda das regras, é, 
por vezes, precedida de certas indisposições, 
dores de rins, pêso no ventre, cólicas ligeiras; 
o escoamento faz-se sem dor e pára insensivel- 
mente. Quando a menstruação é mais grave- 
mente perturbada, dolorosa, irregular, quando é 
precedida ou seguida de corrimentos brancos, o 
estado geral não é satisfatório e é conveniente 
consultar o médico. 




















CAPÍTULO XIX 


Higiene íntima 


Nos primeiros capítulos dêste livro falamos 
da higiene geral da rapariga. Resta-nos salientar 
os cuidados higiénicos, que exigem os órgãos 
íntimos. É assunto melindroso, mas que não 
deve ser iludido; abordá-lo-emos pois, com 
recato, mas sem omissões nem afectações vãs. 

A higiene não se limita a prescrever a 
lavagem das mãos e da cara; aplica-se a tôdas 
as partes acessíveis, do corpo, sem excepção, isto 
é, reclama a limpeza de todo o corpo. Nada 
há mais útil, nem mais necessário do que a 
limpeza. 

Ocioso será lembrá-lo à mulher. O corpo 
é o envolucro da alma, e, como ela, deve ser 
puro também. 
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A limpeza não é sômente uma qualidade, 
é virtude e das mais importantes, que a 
todos diz respeito. E dizer-se que ainda há 
pessoas que se dizem castas e que dizem que 
essa limpeza é imprópria, por prejudicial, ver- 
gonhosa e imoral quando aplicada aos órgãos 
que mais precisam dela, os órgãos genitais... 
Em nome da ciência, em nome da própria moral, 
é urgente romper com hábitos antigos que fazem 
da negligência e da incúria um dever, e com 
preconceitos loucos que podem ter a seu favor 
o prestígio da tradição, mas que não têm por si 
nem razão nem proveito, nem desculpa. Não é 
vergonha nenhuma observar a limpeza do corpo; 
vergonha seria não limpar o que está sujo, imoral 
seria não manter no corpo, em todo o coro, a 
integridade que o Criador lhe concedeu. É de- 
ver absoluto, higiénico e moral, assegurarmos 
a tôdas as partes do corpo os cuidados íntimos 
de aceio que elas reclamam. 

«A limpeza, disse Bacon, é a castidade do 
corpo; é, até certo ponto, guarda da pureza 
dos costumes, e é condição de saúde e tam- 
bém de dignidade para o homem». 

Nada há de mais condenável, do que a 
incúria das mulheres que não prestam a esta 
questão o necessário cuidado; injuriam o pró- 
prio corpo e a sua falta pode vir a reflectir-se 
lamentâvelmente sôbre o espirito e provocar 
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graves perturbações do coração com prejuízos 
irremediáveis para O futuro. 

O aceio dos órgãos é primordial, sobretudo 
quando êsses órgãos são mucosos, providos de 
minuciosas glândulas e profundamente situados. 
Tal é o caso dos órgãos sexuais da mulher. Sem 
prejuízo da decência, deve a rapariga proceder 
à sua limpeza quotidiana, lavando-se intimamente 
tôdas as manhãs com uma esponja embebida em 
água tépida. É indispensável esta lavagem diá- 
ria às partes continuamente enxovalhadas pela 
urina, pelas secreções mucosas e outras. Não 
nos cançamos de recomendar êste assunto com 
insistência, porque a-pesar-da sua importância, 
é muitas s descurado, Os semicúpios são 
também muito úteis. Todos êstes cuidados 
devem ser tomados rápida e convenientemente 
porque os órgãos íntimos são muito melindrosos 
e querem ser tratados com precaução e respeito. 
As mãos só deyem tocar-lhes para que o aceio 
se mantenha meticulosamente. Sem fugir ao 
Seu recato natural, tôda a rapariga deve obser- 
Var as suas mucosas e tomar as necessárias 
precauções, Sobretudo na ocasião das regras 
a higiene particular exige a mais particular 
atenção. 

A primeira e quási única condição para a 
bôa regularidade do periodo crítico é favorecer 
O escoamento do sangue, evitando todo e qual- 
quer resfriamento. Deve-se não só suprimir as 
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abluções com água fria, mas ainda preser- 
var do frio o corpo, os pés e principalmente 
as mãos. A mínima inobservância pode con- 
trariar a função menstrual; uma simples lava- 
gem pode fazer parar as regras e até causar 
perturbações consecutivas graves, afecções ute- 
rinas, abdominais ou toráxicas, ou provocar uma 
diátese até aí ignorada e latente que pode levar 
à morte. A prudência manda pois que se evite 
a água fria durante o período menstrual, e até 
para os vulgares cuidados da higiene, durante 
os longos meses de inverno. No estio esta 
precaução não é tão necessária. 

As perturbações morais também não são 
menos perigosas do que o frio. É conveniente 
evitar tanto quanto possível, os abalos morais e 
as inquietações, neste momento difícil de sensi- 
bilidade nervosa, irritável ao mais alto grau. 
A cólera, o terror, e em geral qualquer excita- 
ção violenta e apaixonada contraria o curso do 
sangue e pode fazê-lo parar. 

O calor, pelo contrário favorece a passa- 
gem do sangue catamenial, torna-a fácil e indo- 
lor. Por isso tôda a rapariga compreenderá, 
sem esfôrço, a necessidade do uso de roupas, 
quentes e do calção, durante as regras. De resto, 
já dissemos que o calção deve ser conside- 
rado como peça indispensável do vestuário 
feminino. Se as regras são geralmente tardias 
ou são difíceis, lentas, dolorosas; se a jovem 
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sofre dos rins ou do ventre, será recomendável 

medicá-la. A infusão quente da artemisa gosa 
de antiga e merecida fama. As cápsulas de 
apiol são também geralmente eficazes. Simul- 
tineamente, é de aconselhar ainda o escalda- 
-pés com mostarda, a aplicação de sinapismos 
nas coxas e nos lombares ou os banhos gerais 
mornos. Se há prisão de ventre, o que é muito 
vulgar nas mulheres, uma purga activa favo- 
rece a vinda das regras; poderão também usar-se 
quaisquer laxativos, pílulas de aloés, cápsulas 
de ruibarbo, etc. O exercício moderado é salu- 
tar, mas é indispensável evitar a fadiga e qual- 
quer excesso. Vale mais para o bom funciona- 
mento das regras repousar num quarto bem 
arejado, numa atmosfera temperada, do que um 
trabalho esgotante ou a marcha exagerada, 
ao ar livre. 

Na ocasião em que as regras aparecem, 
deve tomar-se a precaução de trazer entre as 
pernas um paninho dobrado passando da frente 
para traz, e cujas extremidades se prendem cui- 
dadosamente com uma fita que dá a volta à 
cinta. Empregam-se hoje muito umas pequenas 
toalhas de tecido esponjoso, chamadas higiéni- 
cas e especialmente fabricadas para êste fim. 
Estas toalhas prendem-se a uma cinta especial 
de tecido elástico. Quando se use o pano, não 
é indiferente a qualidade do tecido; deve esco- 
lher-se de preferência tecido usado ou vélho, 
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bem limpo e asseptizado se possível fôr, de 
forma a não melindrar ou ferir a mucosa del- 
gada e delicada das partes. Escusado será 
dizer que esta toalha deve ser mudada de 
manhã e à noite, durante a duração do escoa- 
mento. Mulheres há que não usam êste apresto ; 
isso é um êrro, a não ser que a perda de sangue 
seja insignificante. As inglesas, que costumam 
ser tam práticas, usam um saquinho oblongo 
cheio de farelo, que absorve râpidamente o 
sangue, mas que é espêsso, pesado e incómodo. 
Não há vantagem alguma em adoptá-lo. 

Logo após as regras, é necessário proceder 
a uma lavagem completa e minuciosa, com 
água tépida, das partes e das coxas mais ou 
menos sujas do sangue menstrual. Não há de 
que ter escrúpulos: isso é indispensável. 

Muitas vezes, surgem, fora das épocas, cor- 
rimentos brancos ou amarelados (flores brancas, 
lencorreia). É sintoma importante que não 
deve ser descurado. Revela geralmente um 
estado mórbido constitucional, linfatismo, escro- 
fulismo, anemia ou simples fraqueza. Não é 
caso para alarme, mas é bom prevenir a mãi e 
tê-la ao corrente dêste fenómeno patológico. 
No caso de se tornar mais acentuada, impõe-se 
a consulta do médico que, examinando o caso, 
indicará o tratamento adequado. 








CAPÍTULO XX 


A vida do espírito 


O homem, disse um grande filósofo, não é 
nem anjo nem animal. Assim não deixareis de 
encontrar aduladores amáveis e insinuantes que 
vos dirão que Pascal lá teve as suas razões para 
não falar da mulher. Tomarão ares solenes 
e soprar-vos-hão aos ouvidos; a mulher é um 
anjo; vós sois um anjo. 

Não acrediteis em nada disso, resisti a 
êsses galanteios sedutores e lembrai-vos daquela 
fábula que aqui se aplica com propriedade : 
«Todo o lisongeiro vive à custa de quem o 
escuta ». 

A mulher não é um 2uro espirito; é, como 
O homem, um ser formado de corpo e alma, um 
animal racional. Isto é uma verdade, que pode 
não ser amável nem gentil, mas que é a ver- 
dade. Permiti que vo-la diga. 
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A mulher, como o homem, vale sômente 
pelo seu coração e pelo seu espírito, associados 
no cumprimento do dever. Impõe-se-nos, por- 
tanto, a necessidade de os examinarmos intima- 
mente, de vericarmos a importância da vida 
interior, isto é, da vida do espírito. 

é Donde partem tôdas as nossas acções, 
todos os nossos desejos, todos os nossos pensa- 
mentos reflectidos e racionais, se não da cons- 
ciência que os inspira e comanda? É nela que 
reside o eu, único senhor da nossa vida, único 
responsável dos nossos actos. O resto perde-se 
na penumbra da subconsciência, no sub-eu; não 
depende directamente da nossa alma, nem pode 
de qualquer forma ser-lhe imputado. Por isso, 
esta fortaleza espiritual onde se encontra a 
nossa actividade, é a única que deve interes- 
sar-nos e preocupar-nos. O resto não é mais 
do que sensibilidade maquinal, movimento vital. 

Importa pois, muitas vezes, concentrar-nos, 
recolher-nos, subtraír-nos ao mundo e aos seus 
ruídos. Então, no isolamento e na calma, com- 
penetrámo-nos dos nossos pensamentos, das 
nossas intenções, perscrutamos a intensidade da 
consciência e impomos-lhe a ordem e a harmo- 
nia, fazendo-lhe ver a luz da verdade. Mas o 
que mais importa é ver claro, é constituir a 
nossa unidade moral, governar corajosamente a 
nossa vida interior, colocando-a sob o domínio 
absoluto da inteligência e da razão. 
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o exame frequente, diário, do nosso estado 
psíquico tem um Via bem conhecido, umnoo 
familiar aos cristãos: é o exame de consciência. 
Tôda a mulher que compreende a vida, que 
quere conformá-la com os preceitos divinos, 
tôda a mulher que conhece as suas fraquezas e 
as suas faltas, que quere corrigir-se e aperfei- 
çoar-se dia a dia na senda moral que encetou, 
deve fazer êsse exame de consciência, Se a 
nossa ambição é atingir o Céu, ; como havemos 
de lá chegar, senão pela santidade ? 

; Esta palavra assusta-vos? Quero crer 
que não, porque, quantas vezes, nas vossas 
salutares meditações, vos tem acudido espontá- 
neamente esta aspiração ardente; Meu Deus, 
fazei de mim uma santa ! 

É êste o grito que irrompe naturalmente de 
tôdas as consciências cristãs é o nosso anceio 
ardente, o nosso voto mais reflectido, o mais 
forte e o mais profundo, porque é o mais neces- 
sário, — o único necessário. 

Não esqueçamos que a santidade é a razão 
emancipada à sua mais alta potência. Ela não 
suprime a natureza; domina-a em absoluto e 
submete-a ao espírito que está como que des- 
ligado da carne e divinamente superiorizado. 
Como o dizia admirâvelmente o nosso eminente 
amigo, o cardeal Perraud, «ser santo, é seguir 
rigorosamente os ensinamentos da fé, as palavras 
e os exemplos de Jesus Cristo, os votos do 
baptismo ». 




















CAPITULO XXI 


Tentações 





Infelizmente, a mulher não é um furo espi- 
rito, Como nós, está sujeita às paixões da natu- 
reza inferior, numa oscilação cruel entre a alma 
e o corpo, entre o espirito e a carne, como nos 
é assediada constantemente por dois princípios 
opostos, o do bem e o do mal. Foi êste anta- 
gonismo perpétuo que Racine esculpiu marayi- 
lhosamente nos seus versos, tradução livre de. 
S. Paulo. 








<;Meu Deus! ;Que guerra cruel! 
Há dois homens dentro de mim», 


E Luiz xiy, ao ouvir os versos do poeta não 
se conteve, aplaudiu e exclamou: «;E eu que 
bem conheço êsses dois homens!» A alma do: 
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rei, como a do mais humilde dos seus subditos, 
a vossa como a minha, nenhuma pode fugir a 
esta luta intestina, a estas tempestades do cora- 
ção que constituem afinal a própria vida. 

Dizem alguns ser preferível viver uma vida 
calma, sem nuvens. «Mas nós preguntamos onde 
estaria a virtude, onde estaria O mérito? De 
resto, temos de aceitar a vida tal como ela é, tal 
“como nos é oferecida: um combate sem tréguas 
que se impõe, um combate que se não pode re- 
cusar, um combate que tem o Céu por prémio. 

As tentações são os assaltos que O espirito 

'do mal nos lança constantemente para nos des- 
ligar do dever e arrancar-nos à Deus. ; Que não 
haja receios nem hesitações! O essencial é não 
se deixar seduzir por elas nem consenti-las; 
é repeli-las imediatamente. :Para que serve 
sonhar com um mundo onde não houvesse ten- 
tações? A luta é o nosso estado normal e 
pouco importa a tentação, contanto que ela 
seja repelida ou dominada. 

Aceitemos alegre e generosamente o com- 
bate que nos é oferecido dia a dia e resista- 
mos com porfia à tentação, ao mal. Nem sem- 
pre seremos vencedores — maravilha que assim 
fôsse — mas seremos sempre combatentes fir- 
mes, decididos, combatentes que, conscientes 
das próprias faltas, vão nelas buscar, como 
voto de arrependimento, novos e viyos anseios 
“do bem e de Deus. 
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Não tenhamos porém a veleidade de nos 
fazer fortes, não nos deixemos adormecer sô- 
pre os louros numa segurança falsa. A luta 
nunca tem fim. Vence-se uma tentação: mas 
atrás desta vem outra. A tentação é sempre 
temível: surge brutalmente, sem ser esperada, 
surpreende-nos e aniquila-nos num momento. 
Ainda há pouco, éramos fortes, conscientes, 
seguros, decididos a tudo afrontar, a tudo levar 
de vencida; [agora encontramo-nos em face do 
perigo, impotentes, frágeis, abúlicos, fracos como 
crianças! ;Não é esta a triste e desoladora 
esperiência de todos os dias, e não é ela feita 
para nos inspirar o sentimento da nossa fra- 
queza, a necessidade duma luta valorosa, que 
só poderá ser feliz com a graça divina? 

A A tentação é frequente, inevitável. Mas 
não nos atemorizemos, não vejamos nela um 
abismo fatal. A vida é assim mesmo. Pode 
caír-se na tentação, mas não quere dizer que se 
perca necessariamente. É ao espírito que com- 
pete opôr-se a carne, é a lei superior que terá 
de vencer a «lei dos membros», como muito 
bem diz S. Paulo. Pode a carne estremecer, 
agitar-se, provocar perturbações sensíveis dm 
ou ali; isso pouco importa contanto que o espi- 
rito aí não colabore. A acção do corpo ne- 
nhum valor tem, se nela não participamos 
voluntâriamente, O pensamento carnal, as ex- 
citações, os movimentos íntimos, não são razões 
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de grande alarme, nem devem ser considerados 
pecaminosos; são geralmente espontâneos, in- 
voluntários e dependem da «lei dos membros >, 
de que não somos responsáveis. A lei do es- 
pirito é muito diferente e paira, soberana e 
intangível, acima dos movimentos inquietos da 
carne; é o essencial. 

Mas nem tôdas as tentações são involuntá- 
rias, fatais, inevitáveis. Também há as que 
procuramos ou despertamos com propósito 
mais ou menos deliberado. Quando sucumbi- 
mos a elas, queixemo-nos apenas da nossa 
leviandade e da nossa imprudência. «A oca- 
sião faz o ladrão». Se procuramos as tentações 
em vez de as evitar, faltamos à honra, à cons- 
ciência e a Deus. 

Sêde prudentes, sêde vigilantes e escapa- 
reis aos perigos. Pouca coisa basta para desen- 
cadear a paixão. Uma visita que se aventura, 
uma carta, uma palavra, um apêrto de mão, 
menos do que isso, um gesto, um sorriso, éo 
bastante para poder despertar no fundo da alma 
desejos maus, pensamentos impuros. Prepa- 
ram-se assim as piores catástrofes, as quedas 
mais lamentáveis. Evitando facilidades e fami- 
liaridades excessivas guardareis a prudente 
reserva que vos convém e defender-vos-eis 
do mal. 

4 Será preciso lembrar às filhas de Eva a 
necessidade de não usarem do seu poder de ten- 











CONSELHOS ÀS RAPARIGAS 129 


tação? Não é bastante que o incêndio não 
lavre; é preciso também que se não ateie o 
fogo à roda. Com as vossas familiaridades, 
com os vossos modos e atitudes, com as vossas 
palavras e reticências, com êsses mil nadas que 
constituem o jôgo terrível da galantaria, podeis 
despertar uma paixão doida, à qual podereis 
não corresponder, mas não deixareis de ser a 
responsável por tôdas as faltas que a vossa 
leviandade fizer cometer. Não queirais tornar- 
-vos culpada de um jôgo desleal e infame. Não 
tendes o direito de prometer o que não podeis 
dar. Não é permitido o apêlo ao amor, sem o 
legitimo motivo do casamento. Sois tão res- 
ponsável pelos desmandos que excitais nos ou- 
tros como se fôra em vós própria. 

Tôda a rapariga que se respeita deve 
manter-se em integridade perfeita e evitar 
semelhantes deslises; deve desconfiar das tem- 
pestades do coração, dominar por absoluto a 
« animalidade » e conservar preciosamente a paz 
do espirito. 























CAPÍTULO XXI 


Com os homens... 





A juventude é a idade florida, a idade em 
que tudo em nós vibra numa harmonia de 
encantamento, em que o próprio ar que respi- 
ramos é feliz e alegre, a idade dos sonhos côr 
de rosa. Rapazes e raparigas, nenhuns menos 
do que os outros, gosam dêste santo optimismo. 
E tremendo seria que assim não fôsse. A vida 
abre igualmente as suas portas a uns e a outros 
e, por isso, é natural, é licito que a rapariga 
seja também alegre, expansiva e jovial. 

Mas não se esqueça a rapariga de que deve 
ser digna, séria, honesta, de que deve guardar, 
Perante o outro sexo, não só o elementar pudor, 
mas ainda mais uma reserva delicada; não se 
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esqueça a rapariga da honra do seu sexo que 
sempre deverá manter, do respeito pelas conve- 

niências e da sua própria dignidade. Está nisso 

o seu futuro, os seus mais queridos interêsses. 

vêde essas raparigas levianas, essas cabeças 

de vento, alheias a qualquer regra de bôa edu- 

cação, que se lançam na vida sem lhes conhecer 

os escolhos e os perigos. O seu exemplo deve 
servir-vos de prevenção e de salvaguarda. 
Manifestam desprêzo absoluto pelas conve- 
niências, aparecem em tôda a parte com ves- 
tidos excêntricos e exagerados, são atrevidas, 
provocantes e supõem-se ainda honestas. ; É não 
querem elas ter a estulta pretensão de se supo- 
rem simples e naturais, isentas daquele ar fin- 
gido, hipócrita, que distingue as outras, a quem 
elas chamam as colegiais? O mundo em que 
elas se lançam às cegas insufla-lhes o amor do 
prazer, e elas divertem-se. Não há extrava- 
gância que as detenha. Desfazem-se de todos 
os obstáculos que se oponham à sua livre 
expansão, desconhecem os deveres de sociedade 
como não ouvem sequer os escrúpulos íntimos, 
tomam tôdas as liberdades do sexo forte, e apo- 
deram-se até dos seus vícios. Sentam-se às 
mesas dos cafés, estadeam-se nos teatros, fumam 
cigarros com notável desenvoltura, sem nisso 
encontrarem qualquer prazer, rompem com 
os hábitos botas-de-elástico, são ou querem 
parecer livres, emancipadas. 
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Sim, elas estão tam emancipadas, tam liber- 
tas das conveniências que procuram os homens 
e não receiam divertir-se com êles. O amor 
do prazer arrasta-as para o prazer do amor, 
A presença dos rapazes, longe de as conter, exci- 
ta-as, entusiasma-as. Atraem-lhes os olhares, 
falam alto, namoram-nos e procuram entabolar 
conversa. O escândalo não as amedronta, acei- 
tam todos os cumprimentos, não se esquivam 
aos presentes e encorajam as familiaridades. 
Julgum-se seguras de si mesmas e entretem-se 
mente a experimentar o seu poder de 
ão, a gosá-lo e, se possível fôr, a tirar dele 
também os seus proveitos. Persuadem-se de 
que não fazem mal nenhum e de que os zamo- 
riscos não têm consequências. E um êrro grave. 
o jôgo da galantaria ou, como hoje se diz em 
inglês, o Jlirt, é imprudente, perigoso e malé- 
fico. É um jôgo ilícito, jôgo absolutamente 
interdito, e a anedota que vamos contar-lhes 
dirá como as raparigas levianas nele encontram 
O seu justo castigo ou como dêle nunca poderão 
tirar qualquer proveito honesto. 

3 Um dia, preguntamos a um rapaz, cora- 
ção fraco mas espírito sério, porque ligava 
tanta atenção aos manejos duma certa elegante, 
€ êle baixando a cabeça respondeu-nos das 
mente: « Divirto-me». —; Quere então casar 
rom ela? —; Não, isso não! declarou êle, peren- 
tório, com uma louvável energia; estas rapari- 
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gas são interessantes, são muito bôas para nos 
distrairmos, mas não são raparigas com quem nos 
/ go 


possamos casar!» 
Esta é a fórmula corrente. É o ensino da 


experiência, que é o mesmo da razão e da fé. 
Não se brinca com o amor; o amor busca-se 


para a pôa causa, mas só tem realização no 
casamento. 

Raparigas, o pudor é a vossa arma de 
defesa. Guardai-a ciosamente. Quanto mais 
dignas, mais reservadas, mais castas VOS MOS- 
trardes, tanto mais forte será o amor que des- 
pertareis no coração do homem. ste receberá 
o vosso coração, plenamente seguro de que, 
confiando-vos um dia a sua honra, não será 
enganado. Sêde prudentes, sêde virtuosas e 
modestas, e sereis consideradas e respeitadas. 
A castidade protege o vosso coração e defende 
os outros; e o respeito conduz ao verdadeiro 
amor, àquele amor que se dá e que perdura. 






CAPÍTULO XXIII 


Entre mulheres 


: Não há como a mulher para travar rela- 
ções; a intimidade vem logo a seguir, a con- 
versa não esmorece. E não é só o espírito que 
se distrai com estas conversas sem sequência 
nem preparo; é também muito principalmente 
o coração que tem horror ao isolamento e busca 
a companhia, a comunhão com outros corações. 
A amizade é do sexo feminino. 

A rapariga não foge a esta necessidade 
natural. A sua particular sociabilidade tor- 
na-se ávida de relações. A expansibilidade é 
o atributo imperioso do seu coração. Nascem 
assim as amizades entre as jovens companhei- 
ras de colégio, ou entre as raparigas de famílias 
conhecidas, amizades tam fortes e tam duradoi- 
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ras que resistem à dispersão e sobrevivem até 
ao casamento. 

Mas nem tudo é perfeito, nem tudo é reco- 
mendável, nas convivências a que dão lugar 
estas amizades juvenis; trocam-se muitas pala- 
vras vãs, conversa-se demasiado de rendas e 
vestidos, dizem-se mais banalidades que coisas 
sérias, e por vezes até o próximo, ou melhor, 
a próxima, não deixam de levar a sua esourada. 
As amigas ou as que como tal se supõem, é 
que são geralmente, as mais castigadas; cri- 
tica-se o vestido acanhado desta, o ar desagei- 
tado daquela, galhofa-se das tolices e das pre- 
tensões daqueloutra. A maledicência é o ciúme, 
o baixo e o indigno ciúme. A inveja tortura-as, 
e então tratam de descarregar o rancor pelo 
insulto e pela calúnia. 

A inveja é o vosso fraco, raparigas. Com- 
batê-la, evitá-la, deve ser o vosso maior cui- 
dado. Sêde bôas, generosas, indulgentes, tomai 
como modêlo nesse ponto os rapazes que, em 
vez de se denegrirem uns aos outros, descul- 
pam-se sempre mútuamente e atenuam os defei- 
tos dos companheiros, É uma atitude mais 
digna, mais certa, e a que mais se confirma 
com o vélho ditado: «não faças aos outros o 
que não queres que te façam a ti». 

O coração da rapariga precisa de expan- 
dir-se, já o dissemos, e é na amizade das com- 
panheiras da sua idade que êle vai buscar a 
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satisfação dos seus anseios. Recusar-lha seria 
perigoso. Estas amizades tornam-se até certo 
ponto úteis, porque servem de alimento a pai- 
xões vivas e constituem um derivativo precioso. 
Não há necessidade de as recomendar: geram-se 
expontâneamente, segundo a disposição do espi- 
rito ou a primeira impressão e são ditadas por 
vezes pela semelhança ou pelo contraste dos 
temperamentos. Há simpatias inexplicáveis, 
como outras há assentes numa apreciação lenta 
e ponderada do carácter, numa afinidade espi- 
ritual, numa comunhão de sentimentos. São 
estas as mais sólidas e as mais seguras, as que 
devem ser recomendadas e animadas. 

Esta expansibilidade natural, comum a 
tôdas as raparigas, êste cultivo de amizades 
simples e ternas, só lhes traz alegrias e até 
vantagem; mas as intimidades excessivas, as 
amizades exclusivas, essas devem ser rigorosa- 
mente cortadas. 

Vêem-se muitas vezes duas raparigas, vi- 
vas mas puras, fazerem vida tam íntima, tam 
a sós, tam exclusiva, que mais parecem dois 
loucos apaixonados. Inseparáveis, não se po- 
dendo ver uma sem a outra, confundem os seus 
pensamentos mais íntimos, os seus desejos mais 
secretos, e chegam muitas vezes a sacrificar 
as relações mais antigas e melhores, os deveres 
de família e os cuidados domésticos, à amizade 
absorvente que as empolga. A paixão sobre- 
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vem, o sentido exalta-se e a aberração nasce 
em todo o seu cortejo de deploráveis conse- 
quências. 

Há que defender o coração destas extra- 
vagâncias, moderar-lhe o ardor, limitar-lhe as 
exigências e reservá-lo na plenitude do seu 
vigor e da sua pureza, para a hora do casa- 
mento, em que êle se dará íntegro e sem reser- 
vas, trasbordante de fé e de amor. 


CAPÍTULO XXIV 


O amor 


Pela mesma altura em que se manifestam 
os singulares fenómenos da puberdade que des- 
crevemos, surge no coração da rapariga um 
sentimento novo, delicado, sublime, mas pertur- 
bante: o amor. 

Todo o adolescente, rapaz ou rapariga, 
conhece o amor. Conhece-o por experiência, 
conhece-o por lhe ter sentido a ardente picada, 
todavia nunca pôde saber o que era o amor. 
Nem aqui mesmo é fácil defini-lo, 

O amor físico é suscitado pelos sentidos e 
provoca a atracção mútua dos dois sexos. Tôda 
a natureza obedece à sua lei, como já demons- 
tramos num capítulo anterior. Nas plantas, o 
pistilo recebe dos estames o beijo do amor. Nos 
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e Os seres. 


animais, aproximam-se € unem-s 
cional, de se 


e Porque havia o homem, animal ra 
eximir à lei geral? 

O amor é uma nec 
condição humana. Afirma-se ao 
puberdade e continua a manifestar-se até à 
aproximação da vélhice. A criança, por feliz 
e invejável privilégio, ignora-o: não dispõe 
ainda dos órgãos que devem assegurá-lo. 

Afora esta excepção, ninguém escapa ao 
império do tirânico sentido; todos o trazemos 
faz com que parte integrante do 
despeito de todos os esforços, Sen- 
timos-lhe sempre mais ou menos o ardôr. Este 
ardôr é tanto mais vivo quanto mais jovens 
somos, mais excitável ou mais nervoso é o nosso 
temperamento, quanto mais vamos 20 encontro 
das ocasiões ou as provocamos. 

O amor físico é violento porque nunca 
opera só; acompanham-no sempre tôdas as 
faculdades da vida afectiva, intelectual e moral, 
as paixões vêm rápidamente ao seu encontro, 
ideal nebuloso € poético, 
poder atractivo e ser- 


essidade imperiosa da 
romper da 


connosco, 
nosso ser e, : 





envolvem-no num 
duplicam-lhe o vigor e O 
vem de justificação à sua pesada tirania. 

Há em tudo isto uma estranha fantasma- 
goria que é conveniente evitar. Atraem OS 
prilhantes ouropeis, destumbram os falsos enfei- 
am a triste realidade e, muitas 


tes que vel 
vezes, o perigo e à hediondez do mal. E pre- 
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ciso, pois desconfiar das vas aparências, desco- 
brir e compreender o jôgo da Natureza, vigiar 
atentamente os sentidos e, acima de tudo, nunca 
perder o govêrno da razão. 

o perigo, raparigas, está mais na imaginação: 
desvairada que vos deslumbra com as suas mira- 
gens, do que própriamente nos sentidos. ; Não 
vos deixeis nunca dominar por essa sina ção 
e que em caso algum ela se apodere da directriz 
da vossa vida! 

Muitas raparigas há que se julgam fortes, 
que julgam ter o domínio do coração e Fa 
sentidos e que afinal se vão apaixonar pelo 
primeiro que lhes aparece, sem saber donde. 
Mal sabem quem é, mas atribuem-lhe bio 
todos os predicados, tôdas as qualidades. Ro- 
deiam-no duma solicitude intusiasta, seguem-no 
com o pensamento por tôda a parte, e supõem 
ingênuamente que não excedem os limites dum 
simples afecto nem alienam a liberdade do seu 
coração. Convencem-se de que êste seu apêgo 
nada tem de subserviente, que é legitimo e hon- 
roso e não querem ver nem compreender — jó 
cegueira da paixão! — que o seu afecto presumi- 
damente ideal, que o seu amor presumidamente 
Platónico, profunda as suas raizes vigorosas, e 
vai sugar O seu perpétuo alimento na carne. 

Éste amor, não nos escondemos de o dizer, 
é aceitável, é lícito, se pode ou deve ter a sua 
finalidade natural, isto é, se tem por objectivo: 
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suposto ou verdadeiro, o casamento. Mas não 
haja ilusões sôbre os seus motivos, sôbre a sua 
verdadeira base; geralmente não passa de 
puro amor sexual, sem participação consciente 
da própria interessada, e então é preciso preve- 
ni-lo. Os movimentos do coração exigem uma 
regra severa, devem ser insistentemente refrea- 
dos e vigiados se queremos à honra da vida, o 
domínio do coração e a paz da alma. 

Há em todos nós uma animalidade adorme- 
cida, Não a despertemos, não lhe excitemos 
os instintos. O amor tem pértido poder; não 
o estimulemos porque nunca sabemos se pode- 
remos dominá-lo. Os materialistas proclamam : 
«o homem é um animal» e aceitam e animam 
todos os seus excessos como simples manifes- 
tações da Natureza. Isto é um êrro monstruosa- 
mente perigoso. Na sua vida racional, o homem 
está indiscutivelmente acima do animal, mas nos 
seus desregramentos cai sempre muito abaixo ; 
munca o iguala. O animal deve ser sempre 
dominado e dirigido pelo espírito. 















CAPÍTULO XXV 


O amor e o casamento 


o amor é um sentimento que reside no 
coração ; aí se gera, aí toma corpo, com uma 
finalidade precisa, com um papel Fétiaido a 
desempenhar na vossa vida. Deus, que vo-lo 
concedeu, como tudo o que possuís, destinou- 
-lhe uma função útil, uma função necessária. 
: - Tendes a intuição dessa função, tendes é 
instinto do vosso destino e, na vosda: candura é 
simplicidade, não desconheceis o significado do 
amor] Proclamai-o bem alto sem rebuço, não 
hesiteis em divulgar e defender esta feio 
Primordial que hoje tam afrontosamente tem 
sido desprezada por muitos jovens infelizes, 
pela opinião e pelos costumes públicos, nato 
poder e pela própria legislação. : 
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O amor é feito para o casamento; é êsse o 
objectivo, a sua finalidade. Intensos e exquisi- 
tos são os seus prazeres, mas nada há neles de 
menos honesto ou de menos legitimo, quando 
gozados dentro da ordem da Natureza, segundo 
as leis de Deus. Têm um lugar reservado, o 
casamento, que lhes abre simplesmente as suas 
portas, mas só aí podem e devem ser procura- 
dos. O casamento dá aos nossos instintos 
naturais tôda a satisfação que êles possam re- 
clamar, mas apenas na união completa e indis- 
solúvel, abençoada de Deus. Fora disso, O 
amor não passa duma série de loucuras, de 
pecados, de torpezas e de escândalos; não 
sendo assim, o amor é deshonra, é vergonha, 
é vício, é lama. O amor tem tanto de acei- 
tável e de recomendável no casamento, como 
tem de doentio, deshonesto e interdito no celi- 
bato onde só deve haver continência casta e 
severa. 

O casamento é privativo do homem; a 
espécie animal desconhece-o em absoluto. E 
uma instituição primordial, capital, necessá- 
ria, que nos é própria, instituição que tem 
tanto de inexplicável como de incomparável 
sob o ponto de vista natural. Revela a origem 
e o fim do homem e põe em evidência as suas 
mais nobres prerogativas: o casamento é de 
livre escôlha do homem que empenha a sua 
palavra e a sua fé, entrega todo o seu ser, 
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corpo e alma, e forma a família, elemento 
primeiro e base fundamental da sociedade. 
O casamento, unindo para sempre o homem 

e a mulher, é constituído essencialmente pelo 

laço que resulta do mútuo acôrdo e pelas obri- 

gações inerentes. Nada há que se compare a 

êste laço que estabelece a comunidade das 

pessoas, Contráriamente a tôdas as conven- 
ções sociais que nascem dum acôrdo, mas que 
outro acôrdo pode romper, o contracto conjugal 

não é rescindível ao sabor das partes; é a 

solúvel. Duas vontades podem comungar Res 

mente, podem entregar-se uma à outra, podem 
alienar-se, mas não podem desdizer-se liber- 

tar-se: estão unidas para tôda a vida. i 

é Quem forjou as cadeias da vida comum? 

Seguramente, não foi apenas a vontade humana, 
mas sim Deus que deu à união conjugal seu 
caracter sagrado, inalienável. O casamento é 
de instituição religiosa e, como o proclamou o 
Papa Leão xm na sua célebre encíclica, «é santo 
pela sua própria fôrça, por sua própria natu- 
reza, pela sua própria estrutura ». 

E Infelizmente, as santas leis do casamento 
não foram respeitadas por muito tempo pela 
humanidade aviltada, que nelas perdeu o freio 
Seguro das paixões violentas, e preciso foi que 
um Deus viesse em pessoa proclamá-las e res- 
taurá-las, Jesus assiste às bodas de Canaan e 
inaugura a sua vida pública como primeiro mi- 
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lagre, a mudança da água em vinho, alegoria 
da transformação divina do casamento. Mais 
tarde, interrogado pelos Fariseus, não hesita em 
condenar o divórcio e afirma a lei conjugal nas 
suas verdadeiras bases: Não lêstes, disse Êle, 
que « Aquele que criou o homem no princípio do 
mundo criou um único homem e uma única mu- 
lher, e disse: o homem abandonará pai e mai e 
ligar-se-á à esposa e serão dois numa sô carne. 
E eu vos digo: não são dois, mas uma única carne. 
Que o homem não separe o que Deus uniu ». 

A graça que vai transformar a união con- 
jugal é assim anunciada nestas palavras solenes 
do divino Mestre. Da Sua bôca recebem os 
apóstolos a verdadeira doutrina, e S. Paulo, numa 
das suas belas epístolas, comenta-a assim: 
«A mulher deve ser submissa ao marido como 
ao Senhor, pois o homem é a cabeça da mulher, 
como Cristo é a cabeça da Igreja, o Salvador 
do seu corpo. Como a Igreja obedece a Cristo, 
também as mulheres devem obedecer em tôdas 
as coisas a seus maridos. Homens, amai as 
vossas mulheres como Cristo amou a Igreja a 
ponto de dar a vida por ela, para a santificar, 
purificando-a pelo baptismo da água nas palavras 
da vida, preparando uma Igreja gloriosa, sem 
manchas, sem falhas, santa, imaculada. Os ma- 
ridos devem amar as mulheres como seu corpo; 
o que ama a mulher, ama-se a si mesmo. Nunca 
ninguém odiou a própria carne, antes a alimenta 
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e a acarinha como Cristo acarinha a Igreja, por- 
que nós somos os membros do Seu corpo, somos 
da Sua carne, dos Seus ossos. Porisso o homem 
abandonará pai e mãi e prender-se-á à esposa; 
e serão dois numa só carne. (Grande é Este 
sacramento em Cristo e na Igreja ». 

o casamento é, como o ensina a Igreja, em 
concordância com o precioso texto do Apóstolo 
e com tôda a tradição, um dos sete sacramentos 
da lei de Cristo. Mas êste sacramento não se 
sobrepõe ao casamento; q casamento é já de si 
sacramento, declara-o o Concílio de Trento. No 
contracto, na permuta do consentimento residem 
os elementos sacramentais donde nasce um laço 
sagrado e sobrenatural, impregnado da graça 
de Deus: os noivos são, a bem dizer os qmi- 
nistros do sacramento. Este sacramento man- 
femaão permanente, indefectível no casamento e 
sôbre êle derrama a cada momento a graça que 
« aperfeiçõa o amor natural, robustece a união 
até à indissolubilidade absoluta, e santifica os 
conjuges ». 

Assim é o casamento que tôda a donzela 
sonha, o casamento que o seu coração honesto 
e cristão anseia e espera realizar com a ajuda 
de Deus. E êste casamento, centro e fina- 
lidade do amor, base da família, fundamento da 
sociedade, que hoje é atacado por todos os lados, 
desprezado, escurnecido. Entendem-se todos 
Os inimigos da fé e da ordem social para o abalar 
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e destruir. Longe de os repelir, o Estado abriu- 
-lhes a brecha, decretando a lei nefasta do 
divórcio. Mas esta lei não basta ainda aos 
esposos inconstantes, ao coração infiel. Ela 
traz ainda alguns obstáculos à sua vontade, 
ao seu capricho. :; Porque não se há-de con- 
seguir o divórcio for consentimento mútuo? 
Há quem guarde com prazer esta fatal conces- 
são e conte em breve arrancá-la à fraqueza do 
poder. É o caminho directo para a untão-livre, 
isto é para o amor sem casamento que á nossa 
dignidade de homens e de cristãos devia repu- 
gnar, como pertença dos animais. 

É tempo de reagir contra estas tendências 
deploráves, contra êste regresso ao Paganismo 
e ao estado primitivo; é necessário que o nosso 
ardente protesto se faça sentir contra a odiosa 
profanação do amor, e que êste seja reintegrado 
no seu verdadadeiro lugar, no casamento 
legítimo. 

A vós compete, raparigas, pugnar pelo 
respeito das leis da Igreja, do sacramento do 
amor, pela restauração dos costumes públicos. 
Escudai-vos bem, fiel e firmemente nos precei- 
tos da fé e lembrai-vos da definição que as 
vossas mãis aprenderam no antigo catecismo 
gue tam bem define o seu grande e nobre papel 
que um dia será também o vosso : 

«O casamento é um sacramento que con- 
cede a graça que santifica a união legitima do 
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homem e da mulher. O fim do sacramento do 
casamento é o nascimento de filhos que, renas- 
cendo espiritualmente pelo baptismo, povoem a 
Jgreja e o Céus. 

A religião lembra-vos que nos devemos 
casar fara ler filhos, para criar uma família, e 
o seu ensinamento é corroborado pelo da ciên- 
cia. Um misterioso instinto vos vem prepa- 
rando há muito tempo, para esta nobre função 
da maternidade, onde ireis encontrar a vossa 
melhor alegria, a vossa única grandeza. Lem- 
brai-yos dos vossos brinquedos infantis que 
tanto vos prendiam o espirito e tanto alegra- 
vam o vosso pequenino coração. Todos os 
vossos pensamentos, tôda a vossa ternura, todos 
os vossos prazeres de criança, ;não iam con- 
vergir na doneca, o bébé em miniatura ? Não 
fazieis então outra coisa senão tratar com todo 
o desvêlo aquele informe e ridículo boneco de 
trapo e farelo, deitado no seu minúsculo berci- 
nho e cobri-lo cuidadosamente para não apa- 
nhar alguma constipação. Nada faltava, nem 
mimos nem cuidados, ao pobre boneco. Pois 
êsse boneco não era mais do que a pálida 
imagem, o simbolo do bébé rosado e vivo que 
o futuro vos destina, e, inconscientemente, ieis 
fazendo, a brincar, a doce aprendizagem da 
vida. Mamãzinha então, vós tinheis a intuição 
do vosso destino, ieis aprendendo os prelúdios 
do importante papel que o casamento vos 
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reserva. A ocupação da criança não é apenas 
simples brincadeira, pois ela assume a forma 
grave e imperiosa dum dever, um dever insti- 
gado pela Natureza, que é o mesmo que dizer, 
animado pelo olhar providencial de Deus. 

O amor para o casamento, a maternidade 
no casamento, eis o destino maravilhoso que 
vos espera. Sêde fiel a êsse destino e Deus 
vos abençoará. 


CAPÍTULO XXVI 


A idade do casamento 


Tôda a rapariga sente um vivo desejo de 
casar, sentimento natural que ninguém pode 
censurar. Algumas confessam-no francamente ; 
outras dissimulam-no com arte e perseve- 
rança consumadas. ;Para quê um ardil que 
não ilude ninguém ? É mais simples e mais 
digno confessar a verdade, se fôr preciso. 

O casamento é objectivo nobre e digno 
de alcançar; mas, como nele comprometemos 
tôda a nossa vida na intenção de criar uma famí- 
lia, importa em absoluto, não dar êsse passo 
decisivo sem longa e madura deliberação, 
O casamento por capricho, por paixão louca, 
Por estouvamento ou por bravata é sempre 
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inconveniente. A razão e as conveniências 
têm de ser ouvidas, e os pais que, mais do que 
ninguém, sabem qual é o interêsse dos filhos, 
nunca poderão deixar de ser chamados à fiça. 

A ciência tem também alguma coisa a 
dizer. Quere que o casamento se não realize 
cêdo de mais, antes do desenvolvimento com- 
pleto do organismo, e protesta contra os usos 
antigos que desprezavam esta necessidade na- 
tural. Antigamente era costume dos jovens 
casarem-se antes da idade. Maria Adelaide de 
Saboia de quem falamos atrás, foi duquesa de 
Borgonha aos catorze anos; A Senhora de 
Nantes matrimoniou-se aos doze anos e a 
senhora de Caylus, aos treze. Já mais recente- 
mente, cita-se o casamento da senhora Réca- 
mier aos treze anos. 

É certo que algumas dessas uniões se faziam 
bróforma, e não passavam de simples esponsais, 
fixando-se então para mais ou menos tarde a 
realização do verdadeiro matrimónio. Mas, 
mesmo assim, é mau hábito: os esponsais 
nunca devem ser firmados prematuramente, 
nem preceder demasiado o casamento. 

Há uma idade nupcial; essa idade é indi- 
cada pela higiene. A nubilidade, no nosso clima, 
começa aos vinte anos e para muitas consti- 
tuições delicadas, mais tarde ainda. Urge obser- 
var esta regra no interêsse da saúde, da família 
e da raça. A idade nupcial é aquela em que o 
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organismo está completo, possui os seus carac- 
teres genéricos, a idade em que adquiriu tôda a 
sua pujança e está apto a tôdas as suas funções. 

Das uniões precoces, prematuras, resultam 
males constantes, que a medicina deplora e mui- 
tas vezes não pode remediar. Nem só a saúde 
dos conjuges sofre com esta vida comum para 
a qual não estão preparados; também o objec- 
tivo do casamento deixa de ser assim atingido. 
Não insistamos em misérias dolorosas que se 
podem e devem evitar. 

Se a idade nupcial geralmente não pode 
descer, sem inconvenientes abaixo dos vinte 
anos, no outro sentido tem uma larga latitude. 
Uma rapariga pode casar-se aos vinte e cinco anos 
e mesmo aos trinta. E não é o receio de ficar 
para tia, ou de já o ser, que deve abatar os legi- 
timos desejos do seu coração. Em todo o caso 
importa essencialmente ao futuro das uniões que 
haja um certo equilíbrio na idade dos esposos. 
A idade do marido não deve exceder a da 
mulher em mais de seis a sete anos. 

Mais cedo ou mais tarde soará a hora do 
vosso casamento. Esperai-a com paciência, 
preparai-a no trabalho e na fé, e consagrai-a 
dignamente. O vosso futuro esposo só existe 
nos vossos sonhos. O vosso casamento está 
escrito no céu. 




















CAPÍTULO XXVII 


O marido dos meus sonhos 


;Ê um modêlo, o marido por quem espero! 

Novo, bonito, rico, bondoso, estimado por 
todos, êsse homem que não vê outra coisa senão 
a mim, adianta-se a pedir a minha mão. E o meu 
coração, perturbado, confuso, mas a trasbordar 
de felicidade vai dizer sim, o sim fatídico e 
supremo, quando um sobressalto me faz des- 
pertar... 

iPobre de mim! ;Tudo aquilo não passava 
dum sonho ! 

é Qual é a rapariga que não tenha tido êste 
sonho, mesmo acordada? « Onde está aquela 
que nunca se deixou embalar pela imaginação, 
atrás dum Principe Encantado, tão simpatico e 
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sedutor? Pode ser calma, ponderada, sisuda, 
que no fundo, não deixa de ser mulher; e isso 
é o bastante para criar um ideal, envolvê-lo em 
ilusões e viver delas, ainda que não seja senão 
por momentos, Atire a primeira pedra, aquela 
que nunca sonhou 

Sonhai, raparigas, se o coração vos diz que 
sonheis, mas nunca vos deixeis levar por ideas 
sentimentais; aceitai-as pelo que elas valem, 
não vos demoreis a segui-las, mas regressai 
depressa ao sentido da realidade, às convicções 
razoáveis e positivas. 

Desejais um marido perfeito. «Sois vós 
perfeita? Faço votos que assim seja, mas, se 
porventura o não fordes, sêde mais moderada 
nas vossas aspirações e encontrareis marido 
digno de vós. 

Assiste-vos a razão, quando pretendeis 
encontrar tôdas as qualidades no homem a cuja 
vida quereis unir a vossa; mas sêde prudentes e 
práticas, evitai as confusões e preferi sempre as 
qualidades do espírito às do corpo. Sêde exi- 
gentes na questão capital da fé e dos costumes, 
informai-vos indirectamente do carácter e da 
saúde e não vos preocupeis demasiado com o 
resto, «(O dote dum coração honesto e puro é 
o verdadeiro e único penhor dum casamento 
feliz, a garantia duma união sã e fecunda, a 
condição de bôa e firme harmonia. Mais do 
que nome e fortuna, importam os costumes e a 
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saúde; mas não é vedado que se procure no: 
matrimónio a reúnião de tôdas estas vanta- 
gens». 

Que seja novo, aquele a quem ligareis o: 
vosso destino, isso é importante, é essencial. 
Nunca desposeis um homem idoso, não queirais 
nunca marido que poderia ser vosso pai. Uma 
exagerada desproporção de idade entre os con- 
juges é sempre desfavorável à união. 

Que o vosso futuro marido seja um 4golo, & 
o meu desejo. Mas aceitai-o mesmo que êle não 
atinja êsse ideal, se a sua insuficiência estética 
está suprimida por outras qualidades mais po- 
sitivas. O caso é que êle não seja feio, gro- 
tesco, ou disforme. Um físico agradável, manei- 
ras graciosas e elegância de trato, são qualida- 
des de valor que vos não podem ser indiferentes. 

Mas não são as qualidades exteriores que 
vos devem ditar a escôlha; estas, quando muito, 
servem para guiá-la e apoiá-la. Só têm valor, 
só merecem o vosso «sim» fatídico quando: 
acompanhadas e realçadas por atributos intelec- 
tuais e morais. 

A riqueza, nunca vos deverá servir de ten- 
tação, nem ditar a vossa escôlha. Elevai bem 
alto o vosso espírito e deixai a ilusória mira- 
gem do oiro para outras menos íntegras, menos 
honestas e menos cristãs que vós. A riqueza 
não faz a felicidade. Antigamente, aponta- 
vam-se os rapazes que andavam atrás dos 
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grandes dotes; hoje parece que as raparigas, 
pelo menos algumas, não são indiferentés aos 
bons partidos. Pesam as fortunas, calculam 
fria e gravemente as vantagens que lhes pode 
“oferecer um marido milionário — automóvel, 
numerosa criadagem, vestidos soberbos, vida 
principesca — e resolvem-se, sem mais exame, 
pelo que mais oferece, Lastimemos essas des- 
graçadas que tantas vezes se enganam com os 
seus baixos cálculos; deixam-se seduzir por 
vantagens acessórias, muitas vezes fugazes, e 
largam « prêsa pela sombra. 

Lastimemos ainda as raparigas que, indife- 
rentes a tudo o mais, se apaixonam por um 
mome pomposo e casam pelo prazer de ostentar 
um título. Não há vaidade mais ridícula nem 
mais perigosa do que essa. A nobreza de 
nome tem, sem dúvida, um valor histórico... 
e até moral, muito decaído embora na nossa 
época; mas, não o esqueçamos, essa nobreza 
nada vale sem a nobreza do espírito e do 
coração. Para suportar dignamente o pêso de 
um grande nome tôdas as nobrezas são neces- 
sárias. 

Antes de tudo, reclamai do pretendente 
«jue vos apresentam e que vos agrada, uma 
dúpla e sólida garantia: saúde física e bondade 
moral. Atendei à saúde não só do mancebo 
mas também dos ascendentes, porque da vossa 
união nascerá a família e importa que dum lado 
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e do outro haja constituição sã, sem taras here- 
ditárias. 

É preciso que o eleito do vosso coração 
seja bom, meigo, afectuoso, dedicado e paciente, 
possua bôas qualidades morais, sem o que não 
há lar unido em paz e harmonia, e seja dotado 
daquelas virtudes que tornam possivel a felici- 
dade. Ora, vós não ignorais que as virtudes 
que formam a bondade da alma só são sólidas, 
duradoiras e inquebrantáveis quando repousam 
sôbre fé séria, praticante, quando assentam 
sôbre a rocha do cristianismo. Cristã, deveis 
exigir ao vosso futuro fé prática, fé decidida 
como a vossa; unir-vos-eis a um cristão. Essa 
será a garantia do vosso casamento, a condição 
da vossa felicidade. A essa subordinareis tôdas 
as outras razões da vossa escôlha. 

O casamento cristão é o ideal que devemos 
procurar a todo o transe, numa sociedade enfer- 
miça como a nossa, em que a fé e os costumes 
estão em perigo, porque só êle pode dignificá-la 
e regenerá-la. E isso não é impossível. Basta 
que as raparigas cristãs assim o queiram, im- 
pondo a sua fé, a sua constância, o seu firme 
propósito. É preciso que elas se convençam 
de que tanto o marido como a mulher devem ser 
igualmente cristãos, para que a sua união seja 
íntima, duradoira e fecunda. Se é um só a 
praticar a fé, o dever torna-se pesado, sempre 
difícil e por vezes impossível. Dividido pelos 
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dois, torna-se leve, suave e fácil. As alegrias 
do amor, com as virtudes que satisfazem o cora- 
ção e temperam os sentidos, ajudam a cumpri-lo, 
e assim cheguem ao têrmo da vida, de mãos 
dadas, unidos e fortes, rodeados dos filhos que 
constituem simultâneamente felicidade, honra e 
benção. 

Um marido cristão êsse deve ser o marido 
dos vossos sonhos, aquele que vireis a merecer 
pela vossa vida de donzela, aquele que Deus 
vos há-de dar. 


CAPÍTULO XXVII 


Aquelas que se não casam 


O casamento é a vocação comum, a voca- 
ção da maioria das nossas leitoras; mas tam- 
bém há algumas que fazem do celibato vocação 
especial, vocação escolhida. Não queremos 
deixar de prestar aqui a justiça que o mundo 
tantas vezes regateia, mas que bem merecem 
aquelas que se não casam. 

Não nos referimos às jovens que se sentem 
atraídas para o claustro, que se oferecem, vitimas 
inocentes, à justiça de Deus, ou que entre nós 
se dedicam com infatigável dedicação ao alívio 
das misérias humanas. Essas, as zeligiosas, são 
queridas, respeitadas e seguem-nas as bençãos de 
todos. A sua touca a flutuar ao vento como asas 
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brancas de anjos indica-nos o caminho do dever 
é serve-nos de couraça à cólera do Altíssimo. 
Só um ódio sectário pode ultrajar estas santas 
raparigas, opôr-se à sua celestial e benéfica mis- 
são, persegui-las e expulsá-las como indignas do 
país que elas honram e salvam. Mas, por mais 
que os inimigos de Deus e da Igreja se esforcem 
com os seus bem engendrados planos de persegui- 
ção, nunca êles conseguirão exterminar a caridade 
e o amor do sacrifício. Elas permanecerão no 
seu posto, humildes e fieis — mesmo sem hábito 
e sem touca, se preciso fôr — elas manter-se-ão 
ao serviço dos pobres, dos enfermos, dos doen- 
tes, e pedirão sempre a Deus pelos pecadores. 

Mas nem tôdas as celibatárias de vontade, 
as virgens admiráveis, usam hábito de lã e 
touca branca, nem tôdas vivem nos conventos. 
Encontrámo-las muitas vezes no mundo, no seio 
das famílias que a desgraça visitou ou que a 
morte veio dizimar; e, longe de as lamentar, 
nós saudámo-las com respeito, com reconheci- 
mento e até com inveja. Não são « solteironas » 
são santas que não têm idade. Sonharam com 
a vida religiosa e não puderam gozar-lhe as 
delícias; gozaram a deliciosa esperança dum 
casamento feliz e não quiseram realizá-lo. Re- 
nunciaram a tudo, sacrificaram nobremente os 
seus desejos, os sonhos e as doces esperanças, 
para se consagrarem às mais humildes e obscuras 
tarefas, alheias ao mundo que tantas vezes 
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ignora a grandeza do sacrifício em que se con- 
some a sua vida. Umas dedicaram-se à ingrata 
educação de irmãos ou irmãs mais novas, à 
guarda de crianças desvalidas ou anormais. 
Outras fizeram-se anjos da guarda de parentes 
idosos ou enfermos, sem outra recompensa a 
esperar que não seja a ingratidão. 

Cumprem o seu dever simplesmente, com 
abnegacão, com grandiosidade, grandes, herói- 
cas, sem um queixume, sem um suspiro, com o 
riso nos lábios e Deus no coração. 

Raparigas, essas virgens, vossas irmãs 
mais vélhas, são o vosso exemplo, a vossa 
honra, o vosso ensinamento. Se não sois chama- 
das a imitá-las, se não podeis elevar-vos à altura 
da sua abnegação, prestai-lhe ao menos a vossa 
homenagem, amai-as, venerai-as e procurai imi- 
tar as suas virtudes. 

Luiz Veuillot, grande escritor, celebrou-as 
com a sua pena de ouro e o P. Monsabré pin- 
tou-as assim: «Por amor de Deus, recusa- 
ram-se zo amor dos homens e até ao serviço de 
Deus; por caridade, privaram-se das alegrias 
da caridade. Não possuem plenamente nem a 
paz do claustro, nem o cuidado dos pobres, nem 
o apostolado do mundo. A tudo quanto era 
grande e perfeito quis renunciar o seu grande 
coração. Encerraram a existência em mesqui- 
nhos deveres; amparo de pais idosos que as 
esmagam com exigências; seryas de irmãs ou 

















164 CONSELHOS AS RAPARIGAS 


irmãos viúvos; mais de órfãos, substituem 
ausentes que o egoísmo ou a morte levaram; 
dão-se por completo e tam pouco recebem em 
troca. Tudo sacrificaram, juventude, liberdade, 
futuro. jSêde bemditas, ó virgens viúvas, reli- 
giosas sem véu, esposas sem direitos, mãis sem 
nome! O desdém do mundo chama-vos « sol- 
teironas», mas vós sentir-vos-eis orgulhosa- 
mente felizes e bem vingadas, quando, em pre- 
sença do mundo inteiro, Cristo vos abrir os 
braços e disser: «| Veni sponsa mea! ; Vem, 6 
minha esposa !» 


CAPÍTULO XXIX 


Pudor e castidade 


Nos dias inquietos da puberdade, quando o 
botão delicado da infância desabrocha e se 
transforma na garrida flor da juventude, quando 
a criança começa a ter ares senhoris, eis que 
surge um sentimento novo, íntimo, sentimento 
delicioso, inexplicável: o pudor. 

À jovem perde bruscamente a candura que 
irradiava da sua inocência infantil, da sua vida 
livre e despreocupada, e envolve-se numa espé- 
cie de véu místico que tanto parece vergonha 
Como prudência; nasce a modéstia do seu cora- 
São, apodera-se a reserva de todo o seu ser, e o 
instinto diz-lhe que, tanto por virtude como por 


interêsse, deve abster-se de tudo que possa 
Tevelar o sexo. 
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, 

é Que significa êsse sentimento novo? Já 
déle falamos mas temos de voltar à fazêlo, 
porque êle desempenha função importante na 
vida feminina, e o espirito curioso quere uma 
satisfação, satisfação que a própria ciência, a 
despeito das suas orgulhosas pretensões, não 
é capaz de dar. 

O pudor nasce com à puberdade. Ao 
mesmo tempo que acorda o sentido genital, a 
Natureza faz germinar no coração à modéstia 
que há-de ser a sua lei e a sua salva-guarda. 
O sexo manifesta-se pelos impetuosos ardores 
do sentido, mas essas manifestações são sofrea- 
das pela reserva instintiva. As crianças não 
conhecem as delicadezas, os escrúpulos, as 
perturbações do pudor, porque ignoram os ape- 
tites sensuais de que êsse mesmo pudor vem 
dominar a violência. Compreende-se por isso 
muito bem que êle só apareça com o desenvol- 
vimento do aparêlho genital; antes, não teria 
razão de ser. r 

O homem tem o privilégio do pudor. É o 
único ser da Natureza que tem vergonha da sua 
sexualidade, e cora da sua nudez. 

Tudo têm feito os sábios materialistas no 
desejo de definir cientificamente o pudor, inco- 
modados por esta verdade. Têm tentado expli- 
car êste exquisito e delicado sentimento que 
tanto honra o homem e o eleva aos seus pró- 
prios olhos, ao mesmo tempo que lhe patenteia a 
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sua própria miséria, mas todos êles têm recifhdo 
perante as dificuldades da tarefa. 

O pudor é sentimento que não se ex- 
plica naturalmente; mas todos o conhecem e 
compreendem porque êle está gravado no intimo 
do coração e faz parte até do próprio instinto. 
As fraquezas da carne não nos inspiram ape- 
nas a modéstia; inspiram-nos ainda a cons- 
ciência formada por um escrúpulo profundo e 
forte que foge de ferir não só o próprio cora- 
ção, mas também o coração alheio. Etectiva- 
mente o pudor não nos ordena apenas a reserva 
sexual perante os outros; dá-nos também o 
sentimento precioso da dignidade humana, 
afasta-nos das degradações inferiores e garante- 
-nos de tôdas as irreverências. 

O pudor, já o dissemos, é privativo da 
nossa espécie, é o seu precioso apanágio. Os 
próprios materialistas, quando são sinceros, che- 
gam a reconhecê-lo; confessam tratar-se de 
um sentimento especial, cuja universalidade nin- 
guém ousa contestar. Limitam-se a fazer notar 
que, o pudor tem graus muito diversos, con- 
soante a época e os povos. 

Não negamos esta diversidade; afirmámo-la 
até positiva e legítima. O pudor existe forte 
onde os costumes são mais puros, mais cultiva- 
dos e mais policiados pela civilização. «E qual 
6 o grande factor da civilização? O Cristia- 
nismo, o supremo verdadeiro senhor do pro- 
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greSso moral e social. É nos povos cristãos 
que o pudor está mais completamente desen- 
volvido, 

Uma outra observação em que todos esta- 
mos de acôrdo e que vem corroborar indirecta- 
mente a anterior é a de que em tôda a parte a 
mulher se distingue do homem por um come- 
dimento sexual mais acentuado, por pudor 
mais requisitado, mais subtil. Nos povos mais 
atrazados, mais selvagens, o pudor está tam 
pouco enraizado nos homens que parece mesmo 
não existir, mas não deixa de ser sempre o 
ornamento e a defesa da mulher, Nos povos 
civilizados, já hoje não há contraste; a dife- 
rença do homem para a mulher, sob êste ponto 
de vista diminui acentuadamente, mas, embora 
não seja tam abrupta como outrora, mantem-se 
sempre. 

O pudor masculino difere grandemente do 
pudor feminino e no meio em que hoje vivemos 
vai muitas vezes uma grande distância da mo- 
déstia feminina, lustre e realce do sexo fraco, 
ao comedimento viril, vulgarmente tomado como 
indicativo de fraqueza e até de hipocrisia. Bom 
é que não nos deixemos levar por esta incul- 
pação última, forjada propositadamente pelos 
inimigos da castidade e da religião. O homem 
tem pudor, mas o seu pudor é correlativo da 
castidade; quando esta bela virtude se perde na 
devassidão, o pudor corre grande perigo. 
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Pregunta-se muitas vezes porque será o 
pudor mais acentuado num sexo do que no 
outro. A resposta é fácil. O pudor é mais 
evidente no sexo fraco porque é por assim 
dizer geral. Mulher sem pudor é mulher sem 
sexo, sem virtude, é mulher posta à margem 
da sociedade. As mulheres são geralmente 
reservadas. Pelo contrário, os homens castos 
são relativamente raros. A razão desta dife- 
rença está indiscutivelmente no abandôno da 
fé, na fuga às práticas religiosas, na apostasia 
frequente e inegável de grande parte do sexo 
forte. Não há virtude sólida nem verdadeira 
castidade longe de Deus e da Sua lei, 

A mulher, fiel até hoje à fé, tem-se man- 
tido honesta e pura. É uma superioridade de 
que deve orgulhar-se e que só a ela compete 
manter. Mas a razão suprema do seu pudor 
ser mais acentuado não está aqui, e é bom que 
ela o conheça, não vá deixar-se cegar por 
orgulho ou vaidade descabidos. Em duas pala- 
vras a diremos. 

A mulher não é superior ao homem. I-lhe 
até inferior por natureza, e sem poder nem 
defêsa. Tôda a sua fôrça, tôda a sua virtude 
residem na sua integridade. Só o pudor salva 
e protege a sua virgindade. E a pêrda da vir- 
gindade, contra a qual tantos inimigos conspi- 
ram, é irreparável. A modéstia é portanto a 
arma forte, incomparável, de que a mulher dis- 
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põe e da qual se serve sempre com vantagem. 
Em tôdas as eventualidades, sempre que a vir- 
tude está exposta a tentações, a deslises, O 
pudor vem lembrar-lhe o dever e a necessidade 
de defender a sua honra contra os ultrajes da 
Tôrça. Ê sempre o pudor que a previne contra. 
as arremetidas do mal, e a desvia das ocasiões 
perigosas em que os sentidos poderiam atrai- 
çoá-lae a violência poderia triunfar da sua 
fraqueza. 

Raparigas, êsse rubor púdico que cora as 
vossas faces quando o mal surge a vossos pés 
e vos barra o caminho, não é causa de surpresa 
nem de alarme; antes nele encontrareis a razão 
da vossa castidade, o sinal da vossa reserva e 
a arma da vossa defesa. 

Todos os homens têm o sentimento natural 
do pudor. Os animais, êsses ignoram-no com- 
pletamente, Os macacos, que tantos preten- 
dem exaltar como ante-passados dos homens, 
distinguem-se dêles neste ponto duma forma 
absoluta. São dotados dum maravilhoso ins- 
tinto, sem dúvida; mas possuem também vi- 
cios adjectos, vícios de animalidade, sobretudo 
quando no cativeiro. Nunca conheceram ras- 
tos de pudor, vergonha não sabem o que é, e 
por isso não coram nunca. 

Assim, o pudor continua inexplicável para 
aqueles que lhe procuram a causa apenas na 
Natureza. Os materialistas vêem-se na contin- 
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gência de formular hipóteses fantasistas, con- 
trárias a tôda a experiência, e dizem que o 
pudor é um sentimento perfeitamente artificial, 
ornamento moral adquirido lentamente e que 
da mesma forma podemos perder... 

Abre-nos a fé horizonte mais dilatado, e só 
ela nos dá a chave do mistério. O pudor nas- 
ceu da primeira falta: é um fruto do pecado. 

Adão e Eva, no paraízo terrestre, em plena. 
inocência, não coravam da sua nudez; ignora- 
vam o ardor e a vergonha da concupiscência. 
A sua desobediência pôs termo a esta felici- 
dade celestial. Surgiu-lhe no coração o pudor 
ao mesmo tempo que o mal, e transmitiu-se a 
tôda a descendência com o pecado e a doença, 


perpetuando a dolorosa recordação da nossa 
decadência e a pesada cadeia da miséria humana. 








CAPÍTULO XXX 


O que guarda as virgens 






O pudor é a jóia inapreciável das virgens, 
a salvaguarda preciosa da castidade; mas em 
grave êrro incorreriamos, se nêle quizesse- 
mos ver outra coisa que não fôsse sentimento 
natural, instintivo, estimulado pelas sensatas: 
reflexões do espírito, pelas regras severas da 
vida, pelos hábitos de educação, fortificado prin- 
cipalmente por motivos superiores de ordem 
moral e religiosa. O pudor adverte-nos do 
perigo, ajuda-nos a defender-nos dêle, mas não 
nos preserva. A razão prima da continência, a 
fôrça das virgens não é aí que está. 

Também não está na honra, na dignidade 
da vida, no respeito por si própria, como pre- 
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tendem a todo o transe os sábios materialistas, 
e como muita gente gosta hoje de dizer. Tais 
sentimentos são elevados, recomendáveis, sem 
dúvida, e não devem ser desprezados na edu- 
cação da pureza; são elementos de acção moral, 
auxiliaresspreciosos da continência, mas de 
ordem secundária e absolutamente impotentes 
para assegurar a guarda da castidade. São con- 
siderações muito interessantes que se aceitam 
e apreciam, quando o perigo está longe, o cora- 
ção calmo e a consciência tranquila; mas, surge 
a tentação, agita-se a loucura, tempestuosa, 
avassaladora, e : que pêso terá no coração de 
uma rapariga essa honra tam decantada, êsse res- 
peito por si própria ou pelas vozes do mundo ? 
Entre o apetite ardente dos sentidos e a voz da 
consciência, ; haverá equilíbrio, poderá haver 
hesitação natural? Os sentidos reclamam brutal 
e necessáriamente a sua satisfação plena e tôdas 
as razões voam como argueiros nas asas do 
vento. Despreza-se a dignidade, a honra, a 
opinião alheia, calca-se aos pés a reputação. 
Tôdas as barreiras que se erguem diante do 
prazer são rápidamente derrubadas; é que 
essas barreiras são frágeis, incertas, incapazes 
de defender a alma das violentas tempestades 
da concupiscência e de a salvar da vergonha e 
da deshonra. 

Uma só pois há, capaz de guardar e defen- 
der a castidade: o amor de Deus, o temor do 
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pecado, a prática séria e perseverante da reli- 
gião cristã. E êsse o escudo forte da castidade, 
a fonte da fôrça, da virtude e da honra. 

Quem guarda as virgens é Deus que lhes 
dá a força sóbre-kumana de que necessitam para 
dominar a concupiscência e manter 'a pureza. 
Quem guarda as virgens é, acima de tudo a 
Virgem, a bem aventurada Maria, a mãi adoptiva 
e o refúgio dos pecadores, a Rainha do céu cuja 
intercessão é o mais alto valimento junto de 
Deus. O que guarda as virgens é, numa pala- 
vra, a graça, o amparo desinteressado e supera- 
bundante do céu, que vem secundar o generoso 
esfôrço da vontade, levando-a a triunfar plena- 
mente da Natureza. 

O que guarda prdlicamente as virgens são 
os meios pelos quais se obtém a graça, a oração 
diária, a prática dos sacramentos e principal- 
mente o da sagrada comunhão, o sacramento 
dos fortes; o sacrifício e abdicação dos vãos 
prazeres do mundo, o trabalho sob tôdas as 
formas, a participação efectiva e desinteressada 
em tôdas as obras de amor e caridade, a solici- 
tude desyelada pelas irmazinhas desvalidas dos 
orfanatos e dos patronatos. 

E tôdas as virgens se vão enfileirar atrás 
do cordeiro sem mácula, o divino modêlo, o 
apóstolo convincente da castidade, Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ingressam dôcilmente na escola 
do Filho de Deus, feito homem, esforçam-se por 
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seguir-lhe o exemplo, os seus preceitos, os seus 
conselhos e aprendem do Mestre Supremo que 

) a si próprio se proclamou «Caminho, Verdade 
e Vida» a senda da perfeição do Céu. 
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